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RESUMO 

 

 

CASTRO FERNANDES, Tiago Tavares de. A Comida e seus sentidos: 
medicalização e discurso biomédico na Revista “Saúde”. 2016. 76 f Dissertação 
(Mestrado em Alimentação, Nutrição e Saúde) – Instituto de Nutrição, Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2016. 
 

O estudo das relações entre sociedade e comida se configura como um desafio 
extremamente complexo. Alimentação & nutrição, cultura, informação e mídia, saúde 
e ciência corporificam na atualidade séries de fluxos discursivos que engendram a 
produção de uma subjetividade mediada pelos interesses do mercado. É possível a 
interpretação de aspectos simbólicos, socialmente construídos, através da análise 
discursiva do conteúdo que circula nos meios de comunicação social que uma 
determinada sociedade apresenta. O estudo trata dos sentidos e significados que 
permeiam o discurso midiático, sobre a comida. Trataremos da revista “Saúde”, 
publicação mensal da editora Abril mídia S.A. A revista desperta interesse justamente 
por se enquadrar no vasto rol de publicações populares que produzem conteúdo sobre 
dieta e saúde. A intenção foi compreender através de um olhar sobre a mídia (revista), 
como se dá a atribuição de valor simbólico à comida na vida cotidiana. Este estudo 
surgiu da observação de que, atualmente, há uma forte influência do discurso médico 
e nutricional sobre as práticas alimentares. 
 
Palavras-chave: Medicalização da Comida. Práticas Alimentares. Análise do 

Discurso. 
  



 

ABSTRACT 
 

 

CASTRO FERNANDES, Tiago. The food and senses: medicalization and 
biomedical discourse in the journal "Health". 2016. 76 f. Dissertação (Mestrado em 
Alimentação, Nutrição e Saúde) – Instituto de Nutrição, Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2016. 
 

The study of the relationship between society and the food is configured as an 
extremely complex challenge. Food & Nutrition, culture, information and media, health 
and science embodied in the present time series of discursive flows that engender the 
production of subjectivity mediated by market interests. It is possible to interpret 
symbolic aspects, socially constructed through discursive content analysis circulating 
in the media that a particular society presents. The study deals with the senses and 
meanings that permeate the media discourse on the food. Magazine deal "Health", 
monthly publication of the Abril media S.A. The magazine arouses interest just 
because it fits in the vast list of popular publications that produce content on diet and 
health. The intention was to understand by a glance at the media (magazine), how is 
the allocation of symbolic value to food in everyday life. This study arose from the 
observation that, currently, there is a strong influence of medical and nutritional 
discourse about dietary practices. 
 
Keywords: Medicalization of food. Food practices. Discourse Analysis of the media. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Este trabalho é fruto da trajetória realizada durante o curso de mestrado no 

Programa de Pós-Graduação em Alimentação, Nutrição e Saúde 

(PPGANS/INU/UERJ), do Instituto de Nutrição da Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, na linha de pesquisa intitulada: “Políticas, Saberes e Práticas em 

Alimentação, Nutrição e Saúde”, e se desenvolveu junto ao NECTAR – Núcleo de 

Estudos sobre Cultura e Alimentação. O estudo acontece no âmbito da Alimentação 

e Nutrição em Saúde Coletiva, mais precisamente no campo que se constrói em torno 

das práticas alimentares na contemporaneidade.  

O estudo trata dos sentidos e significados que permeiam o discurso midiático, 

sobre a comida. Trataremos da revista “Saúde”, publicação mensal da editora Abril 

mídia S.A. A revista desperta interesse justamente por se enquadrar no vasto rol de 

publicações que produzem conteúdo sobre dieta e saúde, e se apresenta na sua 

página na “rede social” com estas palavras: “Bem-vindo à página da revista “Saúde”, 

a maior e melhor revista de medicina, nutrição e bem-estar do Brasil” (SAÚDE, 2016). 

Portanto temos uma autêntica representante do setor de mídia que se ocupa do 

mercado do “bem-estar”. Trabalhando no sentido de promover uma mediação entre o 

grande público e as inovações tecnológicas e últimos lançamentos do mercado 

médico, nutricional e farmacêutico. 

Se pensarmos em termos de mercado, estamos falando dos setores da grande 

mídia, que colaboram com a vasta indústria do comercializável “bem estar social”, e 

neste caso específico, os órgãos que atuam em parceria com o setor produtivo 

responsável por alimentos e bebidas em geral. Este mercado representa interesses 

corporativos transnacionais de escala global, que em última análise, financiam a 

publicação em questão por meio da publicidade.  

Basta uma visita rápida à banca de revistas, para que saltem aos olhos 

inúmeras publicações cuja temática é o alimento. Desde títulos focados num alimento 

específico e uma espécie de dossiê listando os benefícios do alimento nos seus 

variados usos, passando por títulos que se colocam na linha da ‘gourmetização’ da 

comida cotidiana, até publicações que põe em relevo as dietas mágicas de 

celebridades e as vantagens sociais dos que praticam os corpos da moda. Tendências 

que, na prática, se mesclam nos textos da mídia que trata dos alimentos. Entre as 
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vantagens do bem comer e do corpo adequado citam sempre, sem exceção, o bem 

maior, a saúde. Os modos alimentares na atualidade se abrem ao julgamento de valor 

constante, o que se observa através da análise panorâmica da mídia que trata do 

assunto. 

O interesse é compreender através de um olhar sobre a mídia, a atribuição de 

valor simbólico à comida na vida cotidiana. Este estudo surge da observação de que, 

atualmente, há uma forte influência do discurso médico e nutricional sobre as práticas 

alimentares. 

Inicialmente delimitamos um ano da publicação como corpus do estudo, 

abordando o período entre janeiro e dezembro de 2014. Neste universo de doze 

exemplares, desenvolvemos um dispositivo de leitura baseado nas técnicas de 

Análise de Discurso (ORLANDI, 2013). Partimos da sistematização das seções e 

colunas da revista, que utilizam formatos, linguagem e estratégias discursivas 

próprias. Mais tarde, outras edições foram adicionadas ao objeto, como o exemplar 

de maio de 2015 que, pela pertinência dos assuntos exibidos na capa, despertaram 

desejo de análise tendo em vista os objetivos da pesquisa.  

Porém, diante das recomendações da banca por ocasião do exame de 

qualificação do projeto de pesquisa a delimitação inicial foi repensada e, tendo em 

vista a operacionalidade da pesquisa, optou-se, então, por ampliar esse corpus 

tomando como critério de inclusão a publicação digitalizada da revista. A plataforma 

digital “Iba clube” da Abril mídia S.A disponibiliza todas as publicações da revista 

“Saúde”, desde setembro de 2013. Toda nova edição mensal atualmente é lançada 

concomitantemente em todas as suas plataformas. Associamo-nos ao “Iba clube” 

como assinante da revista “Saúde”, e observamos as publicações disponíveis neste 

espaço, o que significa que tivemos acesso a revistas publicadas entre setembro de 

2013 e maio de 2016. Compondo o corpus definitivo do estudo com um total de 36 

revistas. 

 No presente trabalho faremos uma análise da produção de sentidos através 

dos discursos sobre a comida, presentes nos textos da revista “Saúde”. A revista 

apresenta matérias com formatos, estilos de construção da narrativa que nos remetem 

a discursos que circulam no campo da Alimentação Nutrição e Saúde (ANS). 

Procuramos identificar as estratégias discursivas para pensar a ideologia que as 

sustentam. 
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O trabalho se dividiu em três capítulos. No primeiro fizemos a apresentação do 

objeto de estudo, traçando o perfil da revista “Saúde”, apresentando textos 

demonstrativos do estilo da publicação e expondo, de início, algumas imagens que 

consideramos icônicas. Construímos uma tabela expondo a funcionalidade de cada 

alimento que teve lugar nas capas da revista através do tempo em que seguimos a 

publicação. Buscamos neste capítulo uma composição do cenário em que o trabalho 

se enquadra, abordando o papel da mídia alimentar, o lugar simbólico da ciência na 

sociedade e as relações do consumo com a saúde na atualidade, assim como 

explicitamos um pouco o que representa a Abril mídia S.A. no contexto do mercado 

editorial de revistas no Brasil. 

 No segundo capítulo teremos um desenvolvimento de caráter teórico onde 

vamos expor os conceitos que fundamentam o estudo, e que, portanto, orientaram a 

busca discursiva nos textos que compõe o corpus. Nesse capítulo discutiremos o 

papel central do discurso biomédico no campo da saúde, bem como o conceito de 

medicalização, em seguida apresentamos os procedimentos metodológicos e o 

dispositivo de análise proposto.  

O terceiro capítulo trata da articulação entre os autores estudados e o objeto 

de pesquisa. Observamos a revista à luz do quadro teórico conceitual exposto no 

capítulo anterior. Ainda abordamos a medicalização da comida nas páginas da revista 

pensando como essa ideologia é sustentada com o intuito de que se compreenda a 

formação discursiva presente nas entrelinhas da revista “Saúde”. 
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1 MÍDIA, CIÊNCIA E SAÚDE 

 

 

O enquadramento da mídia como objeto deste estudo, se dá por suposição de 

que esta se configura como espécie de repositório de variados discursos que 

repercutem na sociedade atual. Logo, acreditamos que neste nicho do mercado 

editorial voltado para os cuidados com a saúde, entre os quais se encontra a mídia 

dos alimentos, há certos estilos discursivos recorrentes que compõem a retórica da 

exacerbação do cuidado com a saúde e da comercialização de um ideal de saúde 

perfeita (SFEZ,1996).  

É pertinente que deixemos claro, que a mídia será aqui abordada a partir da 

psicologia social através da análise de discurso, uma vez que ela se ocupa das 

chamadas práticas discursivas. Se olharmos para os determinantes sociais da 

alimentação, observaremos que os modos alimentares estão imbricados às questões 

culturais. Por isso tomamos como pressuposto a observação de Mary Jane Spink que 

diz: 

 

(...) que a mídia tem um papel fundamental na circulação de repertórios 
utilizados para a produção de sentidos no cotidiano de nossas vidas, por ser 
onipresente no mundo contemporâneo e por conferir uma visibilidade sem 
precedente aos acontecimentos (incluindo aí as novas informações e 
descobertas) que leva a uma reconfiguração das fronteiras entre o espaço 
público e privado e produz novas formas de comunicação e interação. 
(SPINK, 2008, p.2) 

 

É possível a interpretação de aspectos simbólicos, socialmente construídos, 

através da análise discursiva do conteúdo que circula nos meios de comunicação 

social que uma determinada sociedade ostenta. Nesse caso enfocaremos os sentidos 

associados á alimentação.  

As mídias presentes no segmento se colocam como especialistas no setor e 

através da repetição de conceitos difundem discursos que aderem ao público 

desfilando suas “verdades” hegemônicas sobre a saúde e a alimentação. Para isso 

sempre se valem de um jargão científico. Essa disputa simbólica (Bourdieu,1989) 

acontece e se atualiza na vida das pessoas. Vamos aqui, falar de revistas, mas se 

buscássemos outros veículos perceberíamos que os discursos que abordam a saúde 

perfeita articulada aos cuidados com o corpo, circulam por diversas plataformas 

diferentes, o que se faz notar pelos anunciantes publicitários, que são os mesmos na 
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revista, no conteúdo de web para celulares, na TV, nos jornais ou nos rádios, ou, no 

mínimo, pertence ao mesmo setor (alimentício, farmacêutico, cosmético, moda estes 

são os anunciantes publicitários da revista “Saúde”). O segmento é transmídia, pois 

“conta as suas histórias”, ou melhor, vende os seus produtos utilizando mais de um 

formato e podemos perceber que além de gerar o conteúdo visual impresso nas 

revistas, produz também um material áudio visual (que une designer e cinema) e é 

veiculado nas plataformas digitais, é ainda multiplataforma, pois está disponível nas 

versões digitais para celulares, tablets, e PC e também numa versão impressa no 

formato revista como veremos a seguir. O conteúdo é aderente na medida em que foi 

gerado de acordo com o conhecimento do estilo de vida compartilhado pelo público 

alvo. 

Observamos que a “... reconfiguração das fronteiras entre o espaço público e 

privado” a que Spink se refere não se dá sem conflitos. Os corpos se tornam na prática 

hospedeiros destes discursos, ou melhor, novas formas de comunicação e interação 

produzem reorganizações na dinâmica: espaço público X espaço privado de ocupação 

simbólica dos corpos. Mergulhando no universo alimentar entre os objetos de desejo 

do voraz discurso da “saúde perfeita”. De certa maneira há uma redução das práticas 

alimentares á práticas corporais. Onde a comida é também sempre tematizada em 

função da sua ação direta sobre o corpo e se alimenta. 

De fato, observamos através de uma abordagem discursiva da mídia, 

indicativos de “novas formas de comunicação e interação” em relação a aspectos 

alimentares e nutricionais no âmbito coletivo. O que por sua vez produzem novas 

práticas alimentares e por consequência outros modos de comensalidade.  

Ao observar as bancas de revistas das grandes cidades brasileiras podemos 

notar a grande segmentação deste mercado editorial, que se mostra cada vez mais 

especializado. Frente à grande diversidade de títulos e formatos que são expostos na 

banca de revistas, temos um verdadeiro painel de títulos que se ocupam estritamente 

de assuntos relativos à saúde, a alimentação e á forma física, ou os três aspectos 

materializados em uma só publicação como no caso da revista “Saúde”. 

Mas esse sem número de publicações especializadas em temáticas variadas, 

porém muito específicas, é uma característica relativamente recente no cenário 

editorial brasileiro de revistas. Há muito tempo já temos revistas especializadas, mas, 

segundo Maria Celeste Mira (2001), nas décadas de trinta, quarenta, cinquenta e 

sessenta do século XX as publicações de interesse geral alcançavam um público 



16 

incomparavelmente superior, e títulos dessa natureza predominavam no mercado. A 

predileção de grande parte dos leitores desta época era por o Cruzeiro, considerada, 

então como a “A revista da família brasileira”. 

 

O Cruzeiro trazia um pouco de tudo, e se dirigia a todos, homens e mulheres, 
jovens, ou não, longe da preocupação, hoje obrigatória de descobrir as 
preferências de cada um, seus gostos, expectativas ou estilos de vida. Era a 
revista da família brasileira. Tanto é verdade que em 1950, o IBOPE realiza 
uma pesquisa sobre a família leitora de “O Cruzeiro”, através da qual ficamos 
sabendo que o padrão médio era constituído por pouco mais de cinco 
pessoas: homens mulheres, crianças menores de dez anos, crianças com 
mais de dez anos e “creados”. Cada exemplar encontrava os mais diversos 
tipos de leitores dentro da mesma casa, percorrendo, como se vê diferentes 
sexos, idades e classes sociais. (MIRA, 2001, p. 13) 

 

A autora contextualiza o dado situando a época em que estavam sendo 

organizados os rudimentos da indústria cultural brasileira, pois os setores da produção 

cultural sofriam transformações, visando à ampliação de sua produção, à evolução 

técnica, à profissionalização e à racionalização do processo. Nesse sentido, a revista 

“O Cruzeiro” viveu essa transição das revistas criadas no inicio do séc. XX quando 

jornalismo e literatura se confundiam, e aquelas que seriam produzidas a partir dos 

anos 60, segundo nos moldes da indústria cultural. 

Publicações ao estilo de “O Cruzeiro” tem sua origem na estética dos 

“magazines ilustrados ou revista de variedades do séc. XIX, de inspiração europeia, 

sobretudo francesa” (MIRA, 2001, p.14). Segundo a autora as revistas da primeira 

metade do século XX tinham como programa “defender os costumes, as virtudes 

morais e sociais” (MIRA, 2001, p.14), publicando, entre outras coisas, anedotas e 

extratos de romances, “conselhos domésticos” e instrução militar, política e de 

ciências. Se observarmos a revista “Saúde”, veremos traços simbólicos destas 

dinâmicas atualizadas em seu estilo, tudo adequado às virtudes morais e sociais e 

aos bons costumes de hoje em dia. 

Segundo o trabalho de Maria Celeste Mira, que podemos dizer se tratar de uma 

produção fundamental sobre o universo das publicações de revistas no Brasil ,“As 

revistas que marcaram a primeira metade do século cederão seu lugar a publicações 

mais especializadas, dentre as quais a primeira a se destacar será a imprensa 

feminina.”  

Se a realidade é socialmente construída, quais os atores sociais implicados na 

construção de “significados alimentares”? Observa-se que de alguma maneira, a 
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profusão de “polêmicas alimentares”, tais como as que atualmente são construídas 

em torno de alimentos como o ovo; o café; ou os açúcares, atendem a interesses de 

mercado, que podem ser no nível da produção, da comercialização, ou da pesquisa 

tecnológica voltada para alimentos. Até que ponto a ciência dos alimentos é imune às 

influências do mercado sobre o que é desejável conhecer e pesquisar, configurando 

um verdadeiro “assédio do capital”. Não acreditamos numa produção científica neutra 

e apolítica ou alheia à conjuntura macroeconômica. 

Neste primeiro capitulo serão expostas algumas matérias da revista “Saúde”, 

com a intenção de traçar o perfil da revista, e ilustrar os significados atribuídos à 

comida no universo da publicação. Antes de abordar a revista em si, se faz necessário, 

observar o contexto editorial em que a publicação se insere. Já que o contexto pode 

nos trazer elementos muito preciosos para a análise.  

A Abril mídia S/A representa a maior potência editorial no mercado brasileiro 

de publicações. Numa busca por “editora Abril”, no site do grupo Abril temos acesso 

ao que representa essa força, mediante o discurso da própria organização ao 

apresentar a sua “Visão”: Ser a companhia líder em multimídia integrada, atendendo 

aos segmentos mais rentáveis e de maior crescimento dos mercados de comunicação 

e educação. Os seus “Valores”: “Excelência, integridade, pioneirismo e valorização 

das pessoas”. E os seus “Princípios”: “Competitividade, foco no cliente, rentabilidade 

e trabalho em equipe”. Estes valores e princípios que orientam a empresa na sua área 

de atuação são descritos em seguida: 

 

A Abril Mídia é o braço de comunicação do Grupo Abril. Abaixo de sua 
estrutura está a Editora Abril, maior editora de revistas do Brasil, com quase 
40 títulos que atinge cerca de 23 milhões de leitores; a Abril Gráfica, maior 
gráfica de revistas da América Latina; e o Casa Cor, segundo maior evento 
de arquitetura e decoração do mundo. Além dessas empresas, a Abril Mídia 
também possui uma grande operação de assinaturas e Negócios Digitais, que 
reúne os sites, portais editoriais e aplicativos da Abril. (ABRIL, 2015). 

 

No trecho a seguir observa-se que a expansão do mercado editorial no Brasil, 

segundo o campo de atuação da Abril, passa por um conceito de mídia em “múltiplas 

plataformas” o que gera uma presença massiva de seus conteúdos no cotidiano de 

grande parte da população brasileira.  

Desde a sua criação, em 1950, o Grupo Abril sempre se caracterizou por ser 
um grande produtor de conteúdo. Hoje, com mais de 60 anos de história, a 
empresa busca disseminar esse conteúdo em diversas plataformas. Além de 
suas tradicionais revistas, a Abril está presente na vida de milhões de 
brasileiros que acessam seu conteúdo por meio de tablets, smartphones, 
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mídia “out of home” e uma centena de sites que atingem diversos segmentos 
de público (ABRIL, 2015). 

 

O ano de 2015 marca sessenta e cinco anos de existência do grupo Abril, que 

iniciou os seus trabalhos editoriais na nos anos 50 lançando o primeiro exemplar da 

revista do “Pato Donald” no Brasil. Precisamente no meio dessa trajetória, há trinta e 

dois anos atrás, a Abril editora faz o lançamento do título que nos propomos a estudar, 

a revista “Saúde”. Naquela época a revista ingressou no mercado voltada para o 

segmento de saúde na “terceira idade” ou publicando matérias sobre a “Maturidade”. 

Apesar de ter o mesmo nome e ser da mesma empresa, a revista era outra e surgia 

num Brasil que também vivia outro momento político e econômico. A revista, portanto, 

está há mais de três décadas no mercado e é um importante veículo de produção de 

sentidos e discursos sobre o corpo, a saúde e as formas de lidar com a alimentação. 

 

 

1.1 A segmentação do mercado e o surgimento da revista “Saúde” no cenário 

editorial brasileiro 

 

 

As mudanças no mercado editorial que são observadas por meio da revista 

estudada são indicativos da segmentação da cultura no séc. XX. Segundo Maria 

Celeste Mira (2001), o processo de segmentação da mídia se acelera de maneira 

geral a partir de meados dos anos 80. No rádio observa-se o aparecimento de 

emissoras praticamente especializadas em um gênero musical que mantenha estreita 

relação com um público específico. Na TV a segmentação que já existia é aprofundada 

na década de 90 por meio da introdução de canais pagos voltados a realizar tipo de 

emissão que captasse públicos específicos.  Nos jornais essa dinâmica se mostra no 

surgimento de mais cadernos especializados, tais como aqueles votados para 

esportes, entretenimento, saúde, interesses femininos, etc.  

No meio revista, que já é segmentado por definição, esse processo é observado 

de maneira mais intensa. Surgem várias editoras de pequeno porte, entre estas a 

editora Azul que começa a atuar no mercado em 1986 e é extinta no final da década 

de 90. 
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Tendo como sócio majoritário a Editora Abril, com 52% de participação e 
Ângelo Rossi (filho do primeiro sócio de Victor Civita, Giordano Rossi), A Azul 
tinha a medida certa para atuar segundo a lógica diferenciada das revistas 
segmentadas: menor tiragem (em torno de 100 mil exemplares), públicos 
específicos oferecidos a anunciantes também específicos, mercado mais 
instável. O público dessas revistas costuma ser mais fiel, mas uma 
determinada demanda pode durar pouco, tem de ser atendida rapidamente e 
pode desaparecer com a mesma rapidez com que emergiu. (MIRA,2001 p. 
25) 

 

Segundo Mira, a criação dessa editora Azul representou uma tentativa de 

reorganização industrial característica do novo modo de regulação do capital, à qual 

denomina “acumulação flexível”. Para sustentar esse entendimento do mercado 

editorial, a autora se vale da leitura de “Condição pós-moderna”, de David Harvey e 

descreve um cenário econômico marcado pela crise do petróleo, de 1973 em que o 

 

capitalismo mundial entraria numa nova fase desencadeada pela crise do 
fordismo, ocasionando transformações nos processos e no mercado de 
trabalho, bem como nos produtos e nos padrões de consumo. Os anos de 
crise ensejariam inovações tecnológicas, financeiras, organizacionais e 
mercadológicas, todas direcionadas à flexibilização. Ao contrário da grande 
pesada e lenta estrutura de produção fordista, baseada na produção em larga 
escala e no consumo de massa, as empresas flexibilizadas produzindo em 
menor escala seriam capazes de atender rapidamente a demandas 
específicas produzindo respostas especializadas. (MIRA, 2001, p. 27) 

 

De acordo com os seus empresários, a flexibilização seria a melhor maneira de 

se capacitar para descobrir rapidamente mais nichos de mercado, relacionando-se 

com a segmentação nesse ponto em que passa a captar novos desejos de públicos 

específicos. A revista “Saúde” surge para o mercado a partir de um número especial 

da revista feminina “Nova/Cosmopolitan”, e, por conta de grande sucesso, acaba 

ganhando identidade própria, se consolidando no mercado e se tornando uma das 

publicações mais longevas do segmento. 

Essa ligação entre as revistas não surpreende, pois em ambos universos 

editoriais o corpo ocupa um lugar simbólico muito próximo. Uma escritora americana 

que trabalhou na revista Cosmopolitan lançada nos EUA, Helen Radner, descreve 

que: 

 

A leitora da revista é encorajada a reinterpretar a forma física como um sinal 
de autoestima feminina, uma marca de autocontrole e autonomia mais do que 
de submissão ao olhar masculino...para a mulher contemporânea, o valor 
próprio realmente reside no corpo. O corpo torna se, nesse sentido, um 
terreno de contestação, atacado de dentro e de fora, o lugar em que tanto a 
vitória como o fracasso são negociados. (MIRA, 2001, p.285) 
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A revista “Saúde”, através do site da própria editora, fornece material de 

divulgação de suas publicações, o que para os analistas do discurso, pode ser tomado 

como leitura complementar que ajuda o entendimento do contexto editorial. Como 

observamos: 

 

A Saúde nas Palavras da Saúde: Cuidar da saúde deixou de ser uma 
preocupação para ser assunto de interesse de todos. Hoje, está associado a 
ter alimentação saudável, praticar esportes, conciliar trabalho e lazer, planejar 
o futuro, enfim, prezar pelo equilíbrio mental e emocional. É com esta 
mudança de consciência que a SAÚDE publica informações técnicas em uma 
linguagem acessível, que promova hábitos e atitudes saudáveis para uma 
melhor qualidade de vida. (ABRIL, 2015) 

 

A revista “Saúde” tem início em primeiro de outubro de 1983, esse dado 

encontra-se na página da “rede social” da revista, e precede a seguinte descrição 

curta: “Bem-vindo à página da revista “Saúde”, a maior e melhor revista de medicina, 

nutrição e bem-estar do Brasil”.  

Trinta e dois anos de existência não é pouco tempo de vida num mercado 

sujeito a oscilações de várias espécies. Segundo o estudo “Projeção Brasil de Leitores 

consolidado 2013”, publicado no o Instituto Verificador de Circulação (IVC) a revista é 

classificada como “Premium”, com preço de capa acima de R$ 10, uma tiragem de 

278.417 e Total de Leitores de 832.656. (Publiabril, 2014). Portanto, trata-se de 

publicação que conta com uma grande circulação. O Site “Publiabril” fornece no seu 

portal o perfil dos Leitores, de suas revistas, e no caso da “Saúde” os gráficos mostram 

que 77% dos Leitores são do sexo Feminino, tanto que a revista conta com uma 

versão digital, disponível em aplicativos para tablets e celular, e que se encontra 

hospedada no portal “M de Mulher” (“O Maior Portal Feminino da América Latina”). 

A revista também tem como característica o discurso da autoajuda que é 

recorrente nas revistas da Editora Abril. No estudo intitulado Manuais modernos de 

autoajuda: uma análise antropológica sobre a noção de pessoa e suas perturbações 

a autora conceitua a expressão autoajuda como:  

livros que se dispõe a oferecer um conjunto  minucioso de receitas e 
exercícios por meio do qual, garante-se, qualquer um pode ‘tornar-se outra 
pessoa’, curar seus males físicos e mentais”, alcançar sucesso no trabalho e 
na vida afetiva e encontrar o caminho da felicidade. (SALEM,1992, p.1)  

 

Tania Salem (1992) observa ainda que a literatura expressa uma lógica cultural 

que em muito a ultrapassa. Acreditamos que o mesmo se aplica a um segmento do 
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mercado de revistas, que não se trata especificamente de uma literatura, mas por se 

configurar como um segmento produz um estilo próprio, que se direciona para o estilo 

de vida dos consumidores em potencial. Esta é uma das dinâmicas que abastece a 

cultura da segmentação do mercado editorial brasileiro ao longo dos tempos. 

 

 

1.2 A importância da comida para a revista “Saúde” 

 

 

A capa da revista “Saúde” atualmente, salvo pouquíssimas edições, é 

composta basicamente por uma foto de um alimento impresso em cores vibrantes em 

tamanho grande e disposição central. Projetado sobre um fundo claro, a logomarca 

com o nome da revista, sempre apresenta uma cor que se relaciona com a coloração 

do alimento em destaque na reportagem da capa. 

Só de fitar a capa é possível que o leitor já se depare com alguma sentença 

que assuma o estatuto de regra alimentar, algo do tipo: “Mais fruta e menos suco” ou 

“5 vegetais por dia” (essa porção reduz em 25% a chance de você ter qualquer 

doença). É possível também que o leitor saiba mais sobre uma inovação científica 

como: “A Nova dieta anticâncer” ou ainda a associação de um alimento a uma parte 

do corpo ou uma função desejada, como em “Aprenda a comer queijo pelo bem do 

coração” ou “Frutas vermelhas para a cabeça”. Aliás, a discursividade sobre a 

alimentação funcional é a tônica de seu vocabulário, bem como a ideia de que cada 

dieta dispõe de uma meta corporal para o seu praticante. 

 A questão do risco também vem sendo retratada nas capas da revista “Saúde” 

analisadas. Além da ilustração na capa do magazine e da manchete da reportagem 

da capa, escrita em fontes de letras grandes tem mais cinco chamadas menores, 

justapostas, costumeiramente na parte inferior da capa. Esses textos são curtos, bem 

diretos e geralmente repercutem sobre práticas alimentares ou práticas de boa saúde, 

uma novidade farmacológica, um hábito “perigoso” uma “ameaça” que o leitor ainda 

não havia se dado conta, uma equação de desempenho do tipo: “Respire bem e 

raciocine direito!” ou, quem sabe, de reabilitação como: “Infartou? Coma fibras!”. Tudo 

muito simples e rápido adequado à tônica “utilitarista” pela qual clama o consumismo 

dos dias atuais. 
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Ilustração 1- Fibras afastam 9 problemas sérios. 

 
 

Ilustração 2- Adotar já! 
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Ilustração 3- Estudo gigantesco revela. 

 
 

Ilustração 4 – Mais isso, menos aquilo. 
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Ilustração 5- Comida contra o câncer. 

 
 

Ilustração 6- Comida para o coração. 
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Ilustração 7- Alimento que blinda o corpo. 

 
 

Ilustração 8- Comida para afinar a cintura. 
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De 2013 até 2016 alguns alimentos figuraram na capa da revista saúde e sua 

respectiva funcionalidade de acordo com a publicação: 

 

Setembro de 2013 Cereal Matinal Colesterol, controle de peso, turbina o 
raciocínio. 

Outubro de 2013 Feijão Câncer 

Novembro de 2013 Abacate Coração 

Dezembro de 2013 Iogurte Afina a cintura 

Janeiro de 2014 Abacaxi O suco eleva a glicemia muito mais rápido 
que a fatia da fruta 

Maio de 2014 Sardinha Turbina a saúde 

Junho de 2014 Frutas Vermelhas Freia o envelhecimento do cérebro 

Julho de 2014 Brócolis Ativa genes que suprimem tumores 

Setembro de 2014 Manteiga e Açúcar Não é tão ruim assim açúcar perigo 

Outubro de 2014 Cinco vegetais Reduzem a chance de ter doença 

Dezembro de 2014 Queijo Controla peso pressão e colesterol 

Dezembro de 2014 Mel Protege contra doenças 

Abril de 2015 Alho Colesterol pressão e câncer 

Março de 2015 Açaí Colesterol 

Junho de 2015 Suco de Uva Emagrece 

Maio de 2015 Ovo Memória, coração 

Julho de 2015 Café Câncer 

Setembro de 2015 Pão de forma - 1fatia protege o coração 

Dezembro de 2015 Iogurte com frutas e cereais Alimente seus ossos 

Fevereiro de 2016 Macarrão Dieta com ou sem Glúten 

Abril de 2016 Mamão com aveia (fibras) Contra pressão alta diabetes e Câncer 

Maio de 2016 Laranja, alho e gengibre Corpo blindado contra gripe 

 

 

1.3 As seções da saúde 

 

 

É interessante perceber que a segmentação do mercado não se dá apenas na 

esfera macro editorial, ela também segue segmentando o próprio universo da “Saúde”, 

sustentando a sua secção interna. Vale lembrar que toda seção, se tiver sucesso, tem 

a potência de ganhar vida própria e se transmutar em uma nova publicação, como 

observamos anteriormente por ocasião da criação da própria revista “Saúde” que 

surgiu para o mercado editorial brasileiro como uma edição especial da revista 

“Nova/Cosmopolitan”.  

 A divisão interna da revista está no portal “Publiabril”, explicitada mediante uma 

descrição sintética de cada seção. A seguir temos a cópia dessa descrição curta 

estampada no site, e em seguida um exemplo de matéria, tirado da seção da revista. 

Embora atualmente os nomes das seções sejam outros, em essência os assuntos 

continuam os mesmos. 



27 

A seção sobre MEDICINA que, antes era nomeada de AVANÇOS; traz-nos 

uma pequena descrição: “Notas sobre os estudos mais recentes da medicina de 

ponta”. Ao longo da observação dessa seção nos deparamos com matérias voltadas 

basicamente para divulgação de pesquisas recentes e de inovações tecnológicas 

voltadas para o mercado biomédico. Um exemplo de pesquisa recente, figura na 

seção, apresentada na edição de maio de 2015 e estampa a seguinte manchete: 

Essas matérias aqui reproduzidas fazem pensar sobre o caráter fantástico do 

processo saúde/doença para o imaginário presente na publicação, que utiliza um 

discurso científico e tecnológico. Ao analisar essa seção de forma sequenciada nota-

se que o setor público da saúde não é levado em conta. A saúde descrita nessas 

páginas diz respeito aos indivíduos e aos custos que se tem para desfrutar de uma 

saúde segura. Não se fala da relação médico-paciente, fala-se de alta tecnologia 

diagnóstica e de inovações medicamentosas basicamente. 

 

Ilustração 9-Poção poderosa e remédio do Faraó. 
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Essas duas reportagens representam bem, o que no imaginário presente na 

revista são apresentados como pesquisas recentes sobre medicina, criando uma 

fantasia de atualidade dos estudos e pegando uma carona na credibilidade da ciência.   

Quando o assunto é inovação para o mercado biomédico temos, por exemplo, 

a reportagem da seção em agosto de 2014 que traz a seguinte manchete: 

 

Ilustração 10- hospital entretenimento. 

 
 

Essa matéria é sobre oito produtos que vão de dispositivos para melhorar a 

absorção de medicamentos para usuários de bombas de asma a um equipamento que 

promete aposentar a endoscopia, o que seria obra da ‘PILLCAM’ uma pílula com uma 

câmera acoplada. O discurso se molda àqueles dos lançamentos cinematográficos de 

hollywood. “em breve no hospital mais perto de você”. Esses exemplos dão a tônica 

da seção medicina. 

Na seção BALANÇA, “As últimas da ciência sobre dieta e emagrecimento”. Esta 

seção se caracteriza por uma matéria curta, sobre obesidade, e por uma coluna, 

assinada pelo especialista (endocrinologista, Autor de livro de dieta editado pela Abril 
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à venda no site). Esta seção é fundamental para entender a construção simbólica 

sobre a comida, no universo da revista “Saúde”.  

Observemos a matéria da seção Balança de setembro de 2014: Esta seção é 

emblemática, pois na guerra com a balança a publicação sempre se coloca como um 

catálogo de ofertas de produtos que auxiliam os que pretendem vencer essa batalha. 

Atualmente a seção saiu do quadro da revista, porém os produtos antes anunciados 

nesta parte foram distribuídos ao longo da publicação, ocupando principalmente a 

seção seguinte denominada “Nutrição”. 

Um dos produtos “carro chefe” desta seção que se chamou Balança era a 

comercialização de uma publicação editada pela Editora Abril, escrita pelo médico que 

assinava a seção (Dr. Alfredo Halpern) intitulada A nova dieta dos pontos, além de 

produtos voltados prioritariamente para o mercado do emagrecimento, como 

suplementos, chás, saches, “pozinhos mágicos” a publicação também oferece a 

autoajuda como alternativa. E ela mesma ocupa um mercado para o qual se coloca 

como espaço de divulgação. O mercado das dietas é fortemente voltado para o público 

feminino. 

O tipo ideal de mulher no imaginário presente na revista “Saúde” se caracteriza 

por uma mulher “pró ativa”, típica da leitora da revista Nova/Cosmopolitam, e que de 

alguma maneira se enquadra nas prerrogativas do estilo de vida saudável que 

pressupõe indivíduos social e economicamente ativos. Os consumidores são aqueles 

que incorporam as insígnias da produção de corpos ditada pelos mercados da 

paranoia pelo “bem-estar”, onde predominam discursos que acabam por condenar 

tudo que foge ao padrão de uma imagem corporal da magreza.  
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Ilustração 11 – Pozinho que vira refeição. 

 
 

A seção que hoje é denominada NUTRIÇAO antes chamava se BOM APETITE: 

Notas sobre as últimas pesquisas da área de nutrição; é nesse espaço que são 

publicadas pesquisas como essa:  

Neste exemplo estão vendendo a ideia de que a soja transgênica é “mais rica”, 

portanto a cultura transgênica é melhor que a “versão natural”. Ainda tece uma 

explicação curta sobre “o que é um transgênico”, utilizando dois parâmetros: a ciência 

e o mercado. A outra matéria da sessão trata da divulgação de um novo produto na 

praça os “Chips balanceados” o “salgadinho que não pesa na consciência”. A seção 

nutrição como vimos trata de questões relativas ao mercado nas suas mais variadas 

facetas. 
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Ilustração 12- Soja transgênica mais rica e mais 

 
 

Ilustração 13- Nutrição ou mercado de alimentos? 
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Na seção FILHOS, são apresentadas as últimas notícias da pediatria conforme 

a ilustração abaixo. A circunferência abdominal infantil se categorizando com entidade 

diagnóstica. 

 

Ilustração 14- Estudo acusa relação entre 
cintura e fragilidade óssea. 

 
 

 

A revista conta com maior número de leitoras, de classe A e B na sua maioria 

entre 25 e 55 anos. Há que se observar que a construção do universo da saúde passa 

pela afirmação de alguns tipos sociais. Há uma construção de papéis simbólicos de 

cada personagem da “família tradicional” higienicamente tratada, através, claro, de 

ação pedagógica onde existe um protocolo normativo para todos os membros da 

noção de família subjacente à institucionalização dos cuidados com a saúde no âmbito 

da cidade.  
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Na seção MATURIDADE, uma coluna sobre pesquisas enfocando a saúde e o 

bem-estar dos mais maduros, não trouxe no período de acompanhamento da revista 

nenhuma matéria diretamente ligada à alimentação e optamos por não incluí-la no 

estudo. 

 

 

Ilustração 15- Poder e 
dever depois dos 70 
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Na seção PAPO CABEÇA, são apresentados temas que tratam de pesquisas 

com foco na saúde mental. Para ilustrar esta seção, escolhemos a matéria da edição 

de Agosto de 2014. Que traz um noção comportamental do universo alimentar, que 

oculta todas as questões políticas ou subjetivas ligadas as ditas compulsões 

alimentares. 

 

 

Ilustração 16- A ciência por traz dos comportamentos. 
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A seção PET SAUDÁVEL aborda pesquisas e lançamentos voltados para os 

animais domésticos. Este mercado é crescente no universo da revista “Saúde” tanto 

que em novembro de 2015 a capa da revista “saúde” trouxe uma matéria falando das 

vantagens para a saúde de se ter um animal de estimação. Lançando inclusive duas 

capas alternativas uma trazendo Canino de mascote e a outra trazendo um Felino 

nesta matéria que segue vemos a tecnologia alimentar voltada para a produção de 

uma ração funcional para gatos. 

 

 

Ilustração 17- Comportamento afeta imunidade. 
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A seção SEMPRE QUIS SABER é um grande infográfico que procura 

responder a uma curiosidade (por exemplo: por que espirramos?) sobre nosso corpo 

e saúde. Esta seção também foi descartada por não ser pertinente à análise, pois, 

tendo a comida como critério, descartamos as seções que não abordam direta ou 

indiretamente o assunto. 

 

Ilustração 18-As funções ocultas da baba. 
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E Por Fim “O jogo dos Sete erros”, ou melhor, das SETE DIFERENÇAS, que é 

uma seção que sempre compara dois alimentos ou mais alimentos que tenham 

alguma semelhança.  Atualmente o título foi alterado para COMPARE e se dedica a 

comparação entre aspectos nutricionais de alimentos específicos de acordo com seus 

atributos nutricionais, como maçã em comparação com a pera; uva fresca x Uva 

passa; lombo suíno assado x bisteca grelhada; smoothie de morango x Milk shake de 

morango.  

Estrutura-se, com textos curtos, prescritivos e sempre assinados por um 

profissional da nutrição ou pautados num estudo nutricional dito de ponta. Há sempre 

o placar saúde, que avalia que alimento ou preparo é mais benéfico para a saúde. 

 

Ilustração 19- Placar saúde. 
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Estas são as seções da revista “Saúde” de acordo com o portal Publiabril. Em 

relação às edições de janeiro de 2014 até as edições atuais, algumas seções 

mudaram de nome, como é o caso desta apresentada por último, antes chamada de 

“SETE DIFERENÇAS” agora nomeada por “COMPARE”, mas mantendo preservada 

a sua proposta inicial.  

Além dessas seções descritas no site “Publiabril”, temos partes estruturais da 

revista como o sumário no início e o índice remissivo no final. Um texto inicial do editor 

a cada número se presta a apresentação dos temas abordados na edição, e tem por 

título “Ao Leitor”. Há também o “Mural do leitor”, uma seção de cartas, ou melhor, e-

mails e contatos nas “redes sociais” e mensagem (críticas, dúvidas e sugestões) de 

leitores habituais, onde tem espaço para as erratas. Outra denomina se “internet”, 

dedicada a divulgação do material móvel da publicação, além de se destinar a divulgar 

resultados das enquetes propostas no número anterior.  

O índice remissivo da revista saúde se assemelha a um catálogo de doenças, 

por meio de sua análise podemos flagrar a importância de certos tipos de grupos 

sociais identificados a partir de doenças crônicas. São as mais recorrentes no material 

analisado: Hipertensão arterial, câncer, diabetes e problemas cardíacos todos listados 

eventualmente como comorbidades associadas ao que parece ser considerado como 

o pior de todos os males no universo da revista: a obesidade. Esta última é descrita a 

partir de um estilo de vida sedentário e uma dieta desequilibrada observável em 

pessoas portadoras de baixa autoestima e consequentemente dotada de uma vontade 

fraca. 

 Outra seção que não é apresentada no site da Publiabril chama- se “fitness” 

sobre musculação e outros esportes, mas que volta e meia apresenta uma matéria 

sobre suplementação alimentar. Há, ainda, a seção “Zoom” que sempre traz imagens 

inusitadas com fotos macroscópicas de tecidos, células, organelas ou outras 

microestruturas biológicas apresentadas em cores vibrantes.  

Algumas seções da revista saúde são privilegiadas se desejamos acessar o 

ideário da revista sobre pontos específicos como ciência e tecnologia, por exemplo. A 

seção MEDICINA é a mais indicada, já que é ali que comumente são divulgadas as 

inovações nesse âmbito. Sobre Medicalização do alimento temos mais farto material 

na Seção NUTRIÇÃO.  

Para além de todas as seções, listadas, a revista tem as matérias de capa, 

algumas com maior destaque e com conteúdo mais extenso no corpo da revista e 
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outras menores. Possui também a propaganda e o marketing, algumas de página 

inteira, outras dividindo espaço com as matérias. Outras são apresentadas como 

almanaques algo como uma revista dentro da outra revista, essas dedicadas sempre 

exclusivamente a anunciantes provenientes da indústria farmacêutica. Os 

anunciantes da revista “Saúde” nesse tempo em que a acompanhamos, são em 

grande parte voltada para o público feminino: cosméticos, calçados, moda, 

suplementação e medicamentos, e para o setor saúde e bem estar da mulher moderna 

e da “família”. 

Nesta primeira abordagem selecionamos as doze seções e começamos a 

pensá-las a partir das categorias “risco” e “medicalização”. Essas categorias de 

análise serão detalhadas mais adiante. Observamos que as quatro vezes que a noção 

de risco é trazida para o texto, ela se associa a palavras como “Gordura”, “Aumento 

de peso”, ou “Calorias”. Com exceção de uma vez que o risco aparece para qualificar 

certo tipo de preparo de alimentos, no caso, refogar algumas folhas faz com que elas 

corram o risco de perder os seus nutrientes. Portanto, vemos traços explícitos de 

“Lipofobia”, um preconceito ou aversão à gordura, que denota um cenário onde o ideal 

de saúde está diretamente ligado ao imperativo estético. A gordura, do alimento ou do 

corpo, é terminantemente proibida no primeiro caso, e visto como um “objeto 

carreador de nutrientes” no segundo.  

As tomadas iniciais do material tiveram como parâmetro, os três descritores 

citados acima (Risco; Medicalização; Corpo) principalmente quando referidos as 

práticas alimentares. A estruturação dos textos presentes na seção COMPARE (onde 

são comparados alimentos de acordo com o seu valor nutricional) se mostrou uma 

fórmula pronta e bastante rasa. 
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2 TEORIAS, CONCEITOS E METODOLOGIA 

 

 

Alimentação & Nutrição, cultura, informação e mídia, saúde e ciência 

corporificam na atualidade séries de fluxos discursivos que engendram a produção de 

uma subjetividade mediada pelos interesses do mercado (PRADO et al., 2015). Nos 

meios de comunicação, nas ciências humanas ou nas ciências da saúde, a 

alimentação é atravessada por questões e fluxos sociais, políticos, econômicos, 

históricos e culturais. 

 O Campo da Alimentação e Nutrição é, grosso modo, um campo que se funda 

sobre uma condição: a necessidade fisiológica do alimentar-se (BOSI; PRADO, 2011). 

Mas como vivemos em uma sociedade de consumo todas as necessidades básicas 

são capturadas pela lógica do consumo. Um traço comportamental da sociedade em 

relação ao sistema se faz presente através do sintomático fetiche pelos produtos 

comerciais, como por exemplo, os produtos de gênero alimentício (KUWAE et al., 

2015). A distinção social (BOURDIEU, 2010) através do “consumo alimentar” 

influencia tanto o olhar do profissional ligado à nutrição, quanto da sua clientela. A 

determinação cultural das práticas alimentares permeia todos os campos por onde os 

alimentos são simbolizados e consequentemente valorados. 

O alimento transformado em comida, nessa perspectiva tem suas funções e 

seus significados inacessíveis exclusivamente pelas leituras biológicas ou afins 

(CARVALHO; LUZ; PRADO, 2011). Acesso permitido apenas levando-se em conta os 

aspectos simbólicos presentes nas práticas alimentares. Uma simples refeição 

incorpora os códigos e símbolos do jogo social cujas relações são mediadas pelo 

mercado. O alimento não é um artefato da natureza, ele está totalmente transformado 

pelo jogo simbólico da cultura (SIMMEL, 2004). 

O presente estudo se pauta numa abordagem compreensiva, e mira o cotidiano 

da alimentação. O sentido atribuído ao alimento no espaço simbólico do cotidiano. A 

instituição do saber médico como detentor definitivo da verdade sobre o corpo habilita 

o discurso da promoção da saúde, através de uma intervenção sobre a produção de 

escolhas alimentares higienizadas, racionalizadas através do discurso nutricional. O 

papel da mídia nesse contexto é estratégico, e de mercado, funcionando como veículo 

dos discursos oriundos do aparato médico-farmacêutico.  
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Nesse sentido, propõe-se uma trajetória que aborda a revista como espelho da 

sociedade, onde o texto é tão importante quanto o contexto de publicação da obra. 

Desta maneira, não pretendemos cair numa abordagem meramente internalista. Em 

que “o texto é o alfa e o ômega e nada mais há para ser conhecido, [...] a não ser a 

letra do texto”. (BOURDIEU, 1997, p.19). Tão pouco a intenção do trabalho se limita 

a correlacionar o contexto, configurado pelo modo de produção capitalista nas 

conformações atuais, ao discurso midiático presente na publicação, o que penderia 

sobremaneira para uma abordagem externalista do objeto em questão. 

Por isso nos valemos da noção de campo em Bourdieu, com a intenção de 

superar esta “abordagem binária” (só o texto/ só o contexto) do material, o que gera 

como saldo, uma forma interacionista de abordagem da ciência e também do senso 

comum, este último representado pela revista Saúde. 

 

O conceito de "campo", referido ao espaço da ciência, encontra uma definição 
estratégica em Pierre Bourdieu, autor que o define como um espaço de luta 
concorrencial no qual o que está em jogo são os monopólios da autoridade 
científica [...] e da competência científica [...] que são socialmente 
outorgadas. Dessa forma, embates epistemológicos revelam-se como 
intrinsecamente políticos, tal como se evidencia nos conflitos e disputas que 
se processam nos planos conceitual e da práxis. Assim, examinar o 
movimento dos saberes na constituição de campos implica tratar com tensões 
"paradigmáticas", ou seja, tensões entre estruturas conceituais que também 
operam no interior do campo, no que concerne tanto às concepções quanto 
às práticas delas decorrentes ou a elas relacionadas. (PRADO; BOSI, 2011, 
p. 08)  

 

Da observação dessa produção de verdades que alimenta a mídia, e que é 

retroalimentada, por sua vez, pelo “senso comum”, surgiu o desejo de tomar como 

objeto a revista “Saúde”, buscando entender o lugar simbólico do alimento e as 

concepções de saúde ali difundidas. 

Faz-se importante para nós abordar e noção de linguagem com a qual 

trabalharemos nestas linhas. Não se trata de percorrer os labirintos epistêmicos do 

campo da linguística, mas de expor qual a concepção de linguagem está em jogo ao 

longo deste trabalho. Trata-se da linguagem enquanto “Prática social” e a 

abordaremos enquanto objeto da psicologia social. O que justifica o interesse pela 

“linguagem em (seu) uso”. Trata-se de uma análise discursiva, que na observação de 

SPINK (2008), possui duas correntes analíticas: uma que focaliza as trocas 

linguísticas e outra que focaliza o discurso.  
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Para falar de “trocas linguísticas” a autora cita os trabalhos sobre linguagem de 

Bruner (1984), que propõe que ao estudarmos a linguagem, nos defrontaremos com 

três possíveis critérios, que são: foco na boa formatação, foco no sentido ou foco na 

performática. Como não nos ocupamos da sintaxe ou da relação entre os 

significantes, esse primeiro critério enumerado é prontamente descartado. Ao 

contrário dos dois outros critérios, que de fato, geram interesse. O primeiro pelo 

aspecto semântico, já que, de certa forma, estamos aqui a mapear significados 

‘possíveis’ para certos tipos de enunciados, carreados por certos discursos, que por 

sua vez remetem a um dado contexto histórico. O segundo pelo critério que foca a 

performática, explicada por Spink (2008) ao dizer que esse critério se pauta numa 

pragmática: e se refere ás condições de enunciação enfim, quando, em que 

condições, com que intenções, finalmente de que modo deve se falar (BRUNER, 

1984, apud SPINK, 2008). O que pode servir para um discurso de marketing, tanto 

quanto para um discurso cientifico. 

Pensando a segunda corrente analítica, citada anteriormente, observamos 

nesta leitura, um parâmetro para o conceito de Discurso (FOUCAULT, 2009), que 

assume uma importância metodológica, na medida em que procura problematizar o 

contexto, sem perder de vista a interação. Pensamos, pois, a linguagem em seu uso 

cotidiano, nos ocupando desta maneira do discurso, concebendo-o como mediador 

irrevogável de relações sociais. 

 

 

2.1 O discurso a partir de Foucault 

 

 

Segundo o “Vocabulário de Foucault”, no verbete “Discurso”, o discurso “está 

constituído por um número limitado de enunciados para os quais podemos definir um 

conjunto de condições para (a sua) existência”. (CASTRO, 2009 p. 117). Se pensada 

etimologicamente, a palavra discurso implica a ideia de curso, de percurso, algo que 

se remete ao movimento. O discurso é a palavra colocada em movimento.  

A questão do Discurso se configura como um tema central na obra de Foucault 

que o define em a “Arqueologia do Saber” como o: “Conjunto de enunciados que 

provem de um mesmo sistema de formação; Assim, podemos pensar em termos de 
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discurso clínico, discurso econômico, discurso da história natural, discurso 

psiquiátrico” (FOUCAULT, 2009, p. 122). 

Em sua aula inaugural no Collége de France, pronunciada em dois de 

dezembro de mil novecentos e setenta, Michel Foucault, supõe que: 

 

 Em toda sociedade a produção do discurso é ao mesmo tempo controlada, 
selecionada, organizada e redistribuída por certo número de procedimentos 
que têm por função conjurar seus poderes e perigos, dominar seu 
acontecimento aleatório, esquivar sua pesada e temível materialidade. 
(FOUCAULT, 2009 p. 8)  

 

Foucault aponta que ‘em uma sociedade como a nossa’ o discurso está sujeito 

a procedimentos de exclusão. A interdição seria o mais evidente e ela se manifesta 

de três modos: no ‘tabu do objeto’, no ‘ritual da circunstância’ e no ‘direito privilegiado 

ou exclusivo do sujeito que fala’. É justamente no ‘jogo’ que esses três tipos de 

interdição que se cruzam, se reforçam ou se compensam e formam uma complexa 

grade em permanente modificação.  

Neste cenário, a noção de discurso com a qual trabalhamos, assim como na 

obra de Foucault e na Análise de Discurso que nos apresenta Eni Orlandi, é 

atravessada pela psicanálise e pela história (ou pelo materialismo histórico).  

 

O Discurso, como a psicanálise mostrou, “não é simplesmente aquilo que 
manifesta (ou oculta) o desejo; é também, aquilo que é objeto do desejo; e 
visto que – isto a história não cessa de nos ensinar – o discurso não é 
simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de dominação, mas 
aquilo por que,  pelo que se luta, o poder do qual nos queremos apoderar” 
(FOUCAULT,2009 p.10).  

 

Nesse sentido, com o interesse de aprofundar os estudos relativos ao discurso 

nutricional, propomos uma delimitação de campo, que favoreça a observação da 

incidência do discurso biomédico sobre o campo da Alimentação e Nutrição. Para isso, 

lançamos um o olhar sobre a comida, ou seja, sobre a produção de sentidos e usos 

sociais da comida.  

A dinâmica histórica de emergência dos problemas chave no campo da nutrição 

no Brasil, por si só já poderia ser tomada como objeto de estudo. A passagem de fome 

para obesidade, não pode ser entendida estritamente por saberes oriundos 

exclusivamente do campo biomédico, as leituras em psicologia social, por exemplo, 

podem fornecer uma contribuição nesse sentido, que não cabe aqui nesse estudo 

específico, mas pode ser objeto de trabalhos futuros. 
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 Nesse estudo essa transição entre fome e obesidade é um componente do 

pano de fundo, pois marca definitivamente publicações da área da alimentação no 

campo da saúde. Em dado momento histórico se assumiu que o termo nutrição não é 

um descritor capaz de nomear um campo tão vasto de práticas. Então a alimentação 

foi assimilada á descrição do campo. Essa ampliação conceitual é fundamental para 

que nos situemos neste campo, através da noção de práticas alimentares, que emerge 

neste coletivo de pensamento (FLECK, 2010), de modo a suplantar as ingênuas 

noções de consumo ou hábito alimentar. 

No discurso da revista o “discurso verdadeiro” se impõe, se transforma em uma 

ferramenta de poder que cria um suporte institucional para reforçar e conduzir as 

práticas, as ações, os processos cognitivos e os desejos. O discurso científico define 

as formas de ação e cria sistemas de exclusão / classificação / ordenação / 

distribuição. Tais discursos se apresentam para o senso comum como verdades, 

formas estruturantes, sistemas de saber. Criam valores simbólicos.  

Ainda segundo Foucault (2009), o discurso se constitui a partir de 

reformulações, exclusões, transformações ou interditos, pois, assim como as 

palavras, o discurso não pode circular livremente, sem compromissos. No discurso há 

a separação e a rejeição, que identifica quem pode falar, quem está autorizado, ou 

quem determina o que pode ser dito, e de que forma pode ser dito. Neste sentido, a 

revista apresenta o discurso autorizado dos especialistas, geralmente nutricionistas, 

como estratégia para que a fala da revista ganhe peso e respeitabilidade, de acordo 

com aquele que fala, da posição da qual ele fala, ou da instituição que fala através do 

sujeito que a representa. Pois as matérias são sempre ligadas a instituições de 

pesquisa com reconhecimento internacional. Deste modo, o discurso é sempre 

atualizado sem alterar o seu “núcleo duro”, suas verdades primeiras. É sempre mais 

do mesmo, variações sobre o mesmo tema, fazendo com que a fala científica se 

metamorfoseie em argumentações que remetem sempre às mesmas questões, a 

partir da mesma abordagem, construída a partir da mesma perspectiva, e obviamente, 

chegando às mesmas respostas.  

A questão da autoridade se manifesta como uma forma de dissimular o que é 

dito pessoalmente invocando um ausente que se faz presente e mostra sua força. O 

valor da autoridade que a ciência imprime na revista está em ocultar-se atrás de um 

terceiro de modo a sugerir o que pensa sem necessitar responsabilizar-se por isso.  
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O discurso da ciência traz implícito o peso da tradição construída a partir da 

ciência ocidental moderna e sua aura de confiabilidade e compromisso com a 

verdade. Não basta dizer a verdade, é preciso dizê-la a partir do discurso que é 

considerado verdadeiro. O verdadeiro existe senão obedecendo a regras de uma 

“polícia discursiva”, que é ativada a cada discurso. E o que a revista faz é atualizar a 

cada número o poder da ciência de determinar o que é verdadeiro e “apresentar de 

maneira simples e fácil” para o leitor. 

Outra questão que está em jogo na discursividade apresentada na publicação 

é a chamada divisão do trabalho social da interpretação, entendida por Orlandi da 

seguinte forma: 

 

Diante de qualquer objeto simbólico, somos instados a dar sentido, a 
significar. Além disso, a interpretação se apaga como tal, na medida em que 
os sentidos são uns e não outros, dadas as condições de produção e, no 
entanto, eles nos aparecem como naturais. Este é um dos aspectos da 
ideologia. Por isso dissemos que há um dispositivo ideológico de 
interpretação em todo sujeito falante. Os sentidos nunca estão soltos. Há 
sempre, na injunção a significar, condições para que eles sejam x e não y, 
para que eles tenham uma direção, que constituam uma posição do sujeito. 
Há, pois, mecanismos de controle dos sentidos. A injunção a interpretação 
tem sua forma e suas condições. (ORLANDI, 2012 p. 89) 

 

Os estudos sobre o discurso compõem um vasto campo teórico que conta com 

densa produção em suas variadas utilizações no campo das ciências humanas e 

sociais da saúde. Não foi a nossa intenção esgotar o trato com os métodos da análise 

do discurso pelo contrário, acreditamos que estes têm muito mais de contribuição para 

o campo da Alimentação e Nutrição do que pudemos tratar neste estudo. 

 

 

2.2 O discurso biomédico 

 

 

O discurso biomédico, o que nos propusemos a estudar, se apresenta como o 

discurso hegemônico dentro do campo da ANS, representando uma força 

gravitacional na qual orbitam séries de outros discursos, tecnologias e práticas em 

saúde, que por sua vez, produzem outras séries de discursos, que ideologicamente 

se inscrevem num mesmo bloco de enunciados compartilhando de um mesmo 

sistema de formação.  
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A Biomedicina se baseia na racionalidade da mecânica clássica, surgida no 

pensamento moderno, atualizando a noção de um mecanismo que possuiria uma 

validade universal e possibilitaria a criação de um modelo baseado em leis de 

aplicação geral, não se ocupando de casos individuais. O caráter generalizante deste 

modelo naturaliza a noção de uma máquina universal que daria conta da 

complexidade humana, subordinando o que é desta ordem a princípios de causalidade 

linear de caráter mecanicista. Esta abordagem teórica e experimental “pressupõe o 

isolamento de partes, tendo como pressuposto que o funcionamento do todo é 

necessariamente dado pela soma das partes”. (CAMARGO JR.,2005 P.178).  

Mas o conhecimento se configura também como uma espécie mercadoria. Se 

transformando em moeda de troca num mercado complexo e sofisticado. Sobre a 

produção e difusão do conhecimento biomédico pode-se utilizar a expressão indústria 

do conhecimento para definir os processos de negociação da produção científica, que 

envolvem a construção do conhecimento médico e a produção de artigos científicos 

(MIGUELOTE; CAMARGO JR, 2010). 

O conceito de Indústria do Conhecimento é identificado como parte integrante 

do Complexo Médico Industrial, onde há certas “distorções no exercício de poder que 

comprometem o controle das atividades de pesquisa e da disseminação de 

conhecimento.” (MIGUELOTE; CAMARGO JR., 2010, p.191) Os autores defendem 

que, embora o discurso da indústria farmacêutica anuncie colaboração na produção 

de conhecimento médico, essa colaboração não está comprometida com a saúde 

pública. A indústria do conhecimento funciona como um aparato tecnocrático que 

implica em aspectos éticos transformando “o processo de legitimação científica em 

estratégia de marketing, compromete a credibilidade do processo de construção de 

conhecimento médico e incentiva distorções nos critérios de avaliação de qualidade 

dos artigos científicos. ’ (MIGUELOTE; CAMARGO JR., 2010, p.195 ) 

Essa conceituação sobre os processos de legitimação do conhecimento 

científico importam para esse estudo, justamente, por que através desse cenário, 

podemos conceituar o que chamamos de medicalização, por comparação com outro 

processo, que trataremos como Farmacologização (CONRAD, 2010). Os dois 

conceitos fazem parte do mesmo universo político, porém trata-se de processos 

distintos. Seguindo os caminhos das teorizações sobre medicalização, surgem no 

cenário uma série de conceitos que propiciam uma reflexão sobre a institucionalização 

do poder médico e as formas de concebê-lo e estuda-lo, e principalmente entender 
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como a medicalização se materializa neste estudo. No contexto deste trabalho 

tomaremos o termo medicalização de acordo com a conceituação feita por Conrad em 

seu texto The Medicalization of Society: “o processo de transformação de problemas 

anteriormente não considerados ‘médicos’(ou “de saúde”) em problemas médicos, 

usualmente sob a forma de transtornos ou doenças” (CONRAD, 2007)  

Quando delimitamos o conceito de medicalização restringindo o seu significado 

este se torna mais prático, mais pragmático, já que elegemos como campo de 

aplicabilidade teórica deste conceito, o complexo campo da Alimentação e Nutrição, 

que favorece a compreensão do objeto de estudo. Nesse cenário, temos dois 

conceitos que também se apresentam como fundamentais sendo estes: Complexo 

médico industrial ou financeiro e Indústria do conhecimento citados anteriormente. 

Esses elementos se cruzam e compõem o cenário do campo da Alimentação e 

Nutrição em sua interface com a Saúde Coletiva (PRADO; BOSI, 2011). 

Essa duas expressões apresentadas por Camargo Jr. nos permitem conceber 

a existência no campo da Alimentação e Nutrição de um Complexo Alimentar 

Industrial, entendido como: todo o mercado de alimentos e bebidas, toda a cadeia 

produtiva da indústria alimentar em anexo a rede de distribuição, além de toda a 

produção discursiva técnica e publicitária.  Cabe ressaltar que a perspectiva é de 

analisar a comida em sua dimensão simbólica, percebendo nas entrelinhas, como a 

indústria de alimentos e a ciência da Nutrição produzem sentidos, valores e juízos 

sobre o comer; 

 

(...) A biomedicina, em suas pesquisas, se apropria do "alimento", 
compreendendo-o como elemento da ordem da natureza associado a uma 
concepção de corpo orgânico funcional e objeto de modificações nesse 
corpo. As Ciências Sociais têm a "comida" como elemento da ordem da 
cultura associada a uma concepção de corpo social em que ela é expressão 

de uma forma de organização social. (CARVALHO ,et al., 2011 p.160 ). 

 

Pesquisar “Comida” contemporaneamente é receber um convite a realizar 

olhares interdisciplinares, já que esta se encontra recoberta por camadas de 

produções simbólicas que se mesclam e se hibridizam construindo imbricações 

epistêmicas. A alimentação vai muito além de sua acepção biológica, passível de 

compreensão apenas em acordo com descritores e construtos biomédicos. A Comida 

como produto da cultura está condicionada a uma série de discursos, sentidos e 

significados, carregados de subjetividade e memórias que traduzem a história de um 
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povo.  Mas o alimento incorpora também interesses econômicos, políticos e culturais 

e não pode ser visto apenas como um composto bioquímico com nutrientes ou 

transformado em mero produto de consumo ou medicamento com propriedades 

terapêuticas. Portanto, a comida não contém somente nutrientes, valores energéticos 

ou calóricos por grama, ela também abriga inscrições simbólicas variadas que 

expressam valores sociais capazes de distinguir os seus habituais consumidores, que 

se agrupam em torno de signos produzidos nos meios científicos e propagados de 

acordo com o interesse da mídia.  

 

 

2.3 Procedimentos de análise 

 

 

A metodologia empregada, para que se realize esse estudo, que se debruça 

sobre a revista “Saúde”, se baseia na “Análise do Discurso”, na perspectiva da Eni 

Orlandi (2013). Mas como operacionalizar este método? 

 O Primeiro passo segundo a autora, é a constituição do corpus. 

 

Em geral distinguimos o corpus experimental e o de arquivo. Quanto a 
natureza da linguagem, devemos dizer que que a análise de discurso 
interessa-se por práticas discursivas de diferentes naturezas: Imagem, som, 
letra, etc (ORLANDI, 2013 p. 62). 

 

Entende-se essa ‘constituição do corpus’ como um aprofundamento 

necessário, que parte da superfície do texto para a profundidade do discurso. O que 

permite tratar “de ‘fatos’ da linguagem com sua memória, sua espessura semântica, 

sua materialidade linguístico-discursiva” (ORLANDI, 2013, p. 63). Essas etapas 

iniciais são de suma importância para que se realize uma análise consistente. De 

acordo com Orlandi, (2013) A composição do corpus e a análise estão intimamente 

ligadas: decidir o que faz parte do corpus já é decidir acerca das propriedades 

discursivas. Assim pretendemos compreender como o discurso opera produzindo os 

seus efeitos de sentido.  

A essa altura, distinguiremos texto de discurso.  

 

O texto é a unidade que o analista tem diante de si e da qual ele parte. O que 
faz ele diante de um texto? Ele o remete imediatamente a um discurso que, 
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por sua vez, se explicita em suas regularidades pela sua referência a uma ou 
outra formação discursiva que, por sua vez, ganha sentido por que deriva de 
um jogo definido pela formação ideológica dominante naquela conjuntura. 
(ORLANDI, 2013, p. 63) 

 

A autora nos fornece essa máxima: “Segundo o que pensamos, o discurso é 

uma dispersão de textos e o texto é uma dispersão do sujeito.”. O discurso por 

princípio não se fecha. É um processo em curso. Ele não é uma mera reunião de 

textos, mas uma prática. Um sujeito não produz só um discurso; um discurso não é 

igual a um texto. (ORLANDI, 2013) 

Pode se concluir que: ...a análise do discurso não está interessada no texto em 

si, como objeto final de sua explicação, mas como um objeto que lhe permite ter 

acesso ao discurso. O trabalho do analista é percorrer a trajetória na qual a ordem do 

discurso se materializa na estruturação do texto (e a da língua na ideologia). Isso 

corresponde a saber como o discurso se textualiza ( ORLANDI, 2013: p. 72). 

Então o texto é entendido nesse cenário como ‘unidade de análise’, é sempre 

afetado ‘pelas condições de produção’. Mas o ponto mais importante que observamos 

no texto a partir da leitura da Orlandi, é o caráter significante, que por si só nos remete 

a abertura, um espaço de trama de sentidos, de trabalho da linguagem, de 

funcionamento da discursividade. A autora aponta que: O analista deve compreender 

como o texto produz sentidos, o que sugere saber tanto como ele pode ser lido, quanto 

como os sentidos estão ali presentes. Para esse estudo, o texto não é o ponto de 

partida e nem uma linha de chegada, Os textos destacados da revista são somente 

peças de linguagem de um processo discursivo muito mais amplo, funcionando como 

um exemplar do discurso. (Orlandi, 2013) 

O procedimento de análise é tomado em três etapas pela autora, e acima 

falávamos sobre as bases do nosso método. Se a noção de funcionamento é central 

para a nossa elaboração, temos o compromisso com a ‘observação dos processos e 

estruturação de sentidos e de sujeitos’.   

O dispositivo de análise nos faz passar do texto ao discurso, no contato com o 

material empírico é dessa fricção, desse ir e vir, que surgem as derivações 

interpretativas, que se alimentam dos caracteres metafóricos dos sentidos e dos 

sujeitos. Vamos então às etapas do procedimento de Análise: 
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1ª 

etapa 

Construção do objeto discursivo 

(desnaturalização da relação 

palavra x coisa) 

Deslocamento da 

superfície da linguagem 

para o Objeto Discursivo 

Texto 

2ª 

etapa 

Constituição dos processos 

discursivos responsáveis pelos 

efeitos de sentidos 

Passagem do Objeto 

Discursivo para o 

Processo Discursivo 

Formação 

discursiva 

3ª 

etapa 

Interpretação e tradução na 

escrita da análise 

Passagem do processo 

Discursivo para o 

ideológico 

Formação 

Ideológica 

 

Enfim, espera-se que esse método de análise dê conta da tarefa de 

compreender as relações entre o simbólico e o político no processo de constituição 

dos sujeitos atravessados pela instituição do saber-poder médico, através de uma 

“escuta” dos discursos que abordam assuntos pertinentes á comensalidade na revista 

Saúde. Para tanto a observação do objeto se dá no registro da medicalização da 

comida e estivemos atentos a todos os descritores que desse universo depreendem, 

como risco e alimentação funcional. 
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3 MEDICALIZAÇÃO DA COMIDA NA REVISTA “SAÚDE”. 

 

 

De setembro de 2013 até maio de 2016, período da publicação disponível na 

plataforma de leitura Iba Clube, a revista exibiu vinte e quatro vezes em sua capa um 

alimento, em tamanho grande e cores vibrantes! Isso contabilizado num total de trinta 

e seis edições. Iremos analisar dois exemplos. 

A revista de número 390, de maio de 2015, é icônica para nosso estudo, pois 

apresenta o OVO em cores vibrantes na capa. Traz em seu corpo (pág.33), matéria 

de seis páginas dedicadas ao alimento que nos últimos anos tem sido objeto de debate 

acalorado nos meios públicos. A discussão gira em torno dos riscos ou benefícios 

associados à presença do ovo numa dieta saudável e passa por questões relativas ao 

colesterol. O que já rendeu à mesma editora Abril no mesmo ano de 2015, outra 

matéria de capa no seu principal semanário, a revista “Veja” (IBA CLUB,2016).  

A questão do ovo tem sido debatida pela sociedade brasileira, além das capas 

de revistas Abril editora, temos também a crônica do escritor famoso no jornal de maior 

circulação nacional opinando sobre a controvérsia, inclusive reivindicando um 

indenização por todos os ovos que deixou de saborear por acreditar que esses seriam 

“bombas de colesterol” (Luiz Fernando Veríssimo). Temos ainda a série de áudio 

visual cômica disponibilizada na internet satirizando a posição do profissional de 

nutrição (Porta dos Fundos).  

Enfim, o ovo tem catalisado muitas falas, e têm sido citadas, pelo menos na 

grande mídia brasileira, por diversos especialistas nas mais variadas áreas de suposto 

interesse pelo assunto. São chamados ao debate público, especialistas em 

alimentação de formações distintas como observaremos nesta matéria da revista 

“Saúde” conforme a matéria abaixo: 
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Ilustração 20- Razões para comer. 

 
 

Um aspecto interessante desta matéria é a linha do tempo do Ovo. Que nesse 

caso começa nos anos 60, dizendo: “Autoridades de saúde dos EUA recomendam 

restrição no consumo de fontes de colesterol”. Ovo e manteiga patrocinariam infartos. 

Aí vem 1970 segundo marco da linha temporal: “A associação americana do coração 

limita a ingestão de gemas para três unidades semanais, e assim a imagem do ovo 

ficará arranhada por anos”. Daí, pula para 1990, onde “A redenção tem início” e 

“estudos questionam o impacto negativo do ovo na saúde cardiovascular, surgem 

pistas de que ele por si não aumenta o colesterol”. Em 2010 um novo baque: Uma 

pesquisa canadense conclui que a gema deve ser evitada por quem tem alto risco 

cardíaco, e a compara nessas circunstâncias, a perigo do cigarro. Novo baque.  
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Finalmente em 2015 somos surpreendidos pela notícia de que “o novo Guia 

alimentar dos EUA não condena mais o colesterol da comida e saem diversas 

pesquisas esmiuçando as benesses do ovo, até mesmo para o coração”. Podemos 

perceber através desta linha do tempo, que no universo da revista o modelo a ser 

seguido em pesquisas nutricionais é a produção norte americana. É citado o guia 

alimentar americano, o que nos faz observar que é negada a existência também o 

guia alimentar para a população brasileira, que, apesar de lançado em novembro de 

2014, não foi citado em nenhum momento na revista “Saúde”. Nenhuma menção à 

mundialmente reconhecida e festejada publicação brasileira. 

Vamos às razões para comer esse alimento: primeiro: “Favorece a perda de 

peso”.  

 

“O Ovo acaba de ser apontado como um dos principais alimentos capazes de 
aumentar a saciedade e prevenir ataques de gulodice – principalmente se for 
incluído no café da manhã.” ( Ilustração 20) 

 

Segundo o pesquisador inglês autor da pesquisa que descreve a função do 

alimento, a justificativa para essa mudança de indicação para o consumo de ovo é 

que “O produto da galinha é uma excelente fonte de proteínas, nutriente que suprime 

o apetite por mais tempo”. Observação que nos fornece indício sobre o maior vilão no 

imaginário da publicação: o peso, ou melhor, o sobrepeso. 

Interessante perceber que produzir a saciedade, está sendo apontado como 

uma função nobre do ovo. Isso é possível num contexto onde o valor está associado 

a alimentos que favoreçam a manutenção ou a perda de peso como o ideal a ser 

alcançado. Nesse sentido, o ovo é um aliado da dieta pela sua capacidade de “suprimir 

o apetite por mais tempo”. A pesquisa da matéria sobre ovo (ilustração 20) tratou de 

comparar a sensação de saciedade de 30 homens ingleses que tiveram controlados 

o seu desjejum. Separados em três grupos de dez, sendo um grupo servido com uma 

porção de cereal de milho, outro grupo que recebeu um croissant e o terceiro que teve 

a sorte de comer uma porção de ovos mexidos. Depois de medido o consumo 

energético ao longo do dia, avaliou-se que o café da manhã com ovos foi o que melhor 

saciou os integrantes do grupo, diminuindo concomitantemente a quantidade de 

comida no almoço.  
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Observa-se que a sensação de saciedade é tomada em sua acepção biológica.  

Será que uma avaliação da sensação de saciedade inferida a trinta homens ingleses 

pode nos ajudar a entender melhor a alimentação no “universo estomacal” brasileiro?  

O que falar sobre a alegoria: ataque de gulodice? (ilustração 20) Num cenário 

de supressão do apetite, o que nos faz pensar nos dispositivos de controle dos corpos 

mediante o discurso, nesse caso específico através do discurso do biológico. 

Definitivamente a publicação não leva em conta o caráter subjetivo em jogo na 

questão da sensação de saciedade. Tão pouco menciona o caráter objetivo relativo 

ás condições de vida e trabalho na Inglaterra em relação ao Brasil. As diferenças 

sócio-políticas destes países são simplesmente omitidas da pesquisa em questão.  

Olhando para a capa desta edição temos a ilustração clara da representação 

da alimentação para o universo da revista “Saúde”. Reconhecendo que a mídia 

alimentar é um agente de peso. A Abril mídia S.A neste caso se configura como 

repositório de discursos que circulam pelo campo da Alimentação e Nutrição. 

“Razões para comer”... Esta oração seria a síntese de uma Racionalidade 

Nutricional (VIANA, 2014) que pode ser observado na prática como a adequação do 

cardápio cotidiano a normas nutricionais. A racionalização da comida, o engodo de 

que é possível o sujeito que come exercer um controle absoluto sobre a alimentação. 

O cuidado quase persecutório, observado em busca o equilíbrio de nutrientes na 

alimentação praticada, onde se simples prazer de desfrutar a refeição. O conceito 

trabalhado por Viana é problematizado e aproximado da prática: 

 

Acredita-se que tal expressão pretende alinhar a alimentação em 
normatizações de caráter científico e assim elevá-la a um status privilegiado 
conferido por uma ciência hegemônica, o qual é endossado pelo termo 
racionalidade. A racionalidade nutricional confirmar-se-ia como o dever-
comer legitimado pela ciência, a qual também sustentaria o poder de elevar 
o consumidor desta norma a um status privilegiado: o de ter controle sobre o 
que comer em meio as variadas opções alimentares presentes no mercado. 
(VIANA, 2014, p. 2) 

 

 As “razões para comer” são de fato o maior fetiche da produção de discursos 

do campo da Alimentação e Nutrição que ousamos chamar de complexo alimentar 

Industriall. A propósito, falamos de um Complexo alimentar industrial que por ser 

Complexo abarca todos os agentes do campo, e de outros campos que atravessem o 

território do campo alimentar e nutricional. 
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A produção de subjetividade através do alimento é agenciada afinal pelo  que 

chamamos Complexo Alimentar Industrial. Precisamos de razões para comer ovo? Ou 

razões para comer qualquer coisa? A resposta é sim, precisamos de razoes para 

comer ovo. Num contexto onde sobre o ovo recai um estigma de “vilão”, esse 

fenômeno de vilanização de certos alimentos é facilmente observável através deste 

objeto de estudo, conforme a frase “Entenda por que agora pode e isso não deve 

mudar mais” estampada na Ilustração  20. Nesse trecho observamos que a revista se 

apropria das recentes controvérsias do campo. Seguimos transcrevendo a matéria:  

 

Ele já foi o vilão da alimentação por causa do colesterol e, apesar de a ciência 
demostrar que seus teores não se revertem em malefício dentro do corpo, 
ainda há quem receie botá-lo no prato. Uma nova leva de estudos, porém, 
vem destruir qualquer temor: o ovo pode até fazer bem ao coração. E seu 
status de aliado da saúde vai além: ele bate de frente com o ganho de peso, 
o diabete e a perda de memória. (ilustração 20) 

 

Para que se tenha noção da importância da figura do expert para essa mídia 

alimentar, tomemos como exemplo essa matéria de seis páginas e repleta de fotos e 

tabelas e com textos bem curtos. Temos um professor de nutrição da Universidade de 

Surrey, na Inglaterra, um professor de “Ciências da nutrição” da Universidade de 

Tecnologia do Texas (EUA), um educador físico da Universidade de São Paulo (USP), 

uma nutricionista da PB consultoria em Nutrição de São Paulo, outra nutricionista 

nesse caso da  Sociedade de Cardiologia do Estado de São Paulo, um cardiologista 

do Instituto do Coração em São Paulo, uma Bioquímica Mexicana, Uma zootecnista 

da Embrapa, um professor de epidemiologia da Nutrição da Universidade da Finlândia 

Oriental, um endocrinologista da USP de Ribeirão Preto, uma nutricionista mestre em 

neurociências e professora da Universidade Federal do Triangulo Mineiro. Enfim, 

temos um saldo de onze experts pra uma matéria de texto curto que se dedicam a 

sustentar as ‘seis razões para comer ovo’. 

 Não nos parece ser aleatório que essa publicação tenha sido escolhida, para 

lançamento do novo Layout da revista saúde, demonstrado em vídeo animação no 

próprio site da Abril, e divulgado nas redes sociais na conta da revista. Aliás, a partir 

do estudo de uma mídia, observamos que nada está colocado ali aleatoriamente. 

 O texto curto de divulgação na animação transcrevemos aqui: A SAÚDE ESTÁ 

DE CARA NOVA: CHEGOU A NOVA SAÚDE( É VITAL), CORES VIBRANTES, 
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TIPOGRAFIA LEVE; MAIS INFOGRÁFICOS, MAIS ILUSTRAÇÕES FOTOS 

IMPACTANTES VERSÃO DIGITAL INTERATIVA; BEM VINDO!  

Sabemos que a revista não cria ou inventa um universo próprio, nem constrói 

sentidos que são reproduzidos pela sociedade, pelo contrário, ela se apropria de 

sentidos e significados que estão na sociedade e são naturalizados no cotidiano como 

“verdades ou certezas científicas”.  O discurso da ciência ou dos especialistas é 

utilizado para legitimar os discursos e interesses dos anunciantes e da linha editorial 

da revista. A análise das estratégias discursivas expostas nos meios de comunicação 

(mídia impressa e virtual) visa compreender os sentidos e significados das 

reportagens e anúncios publicitários. Quais são as origens de tais discursos? Quais 

interesses são representados ali?  

Revistas como a “Saúde” são veículos de comunicação de grande abrangência. 

Os discurso proferido nas suas versões ,impressa e virtual, carregam não apenas a 

legitimidade da  Abril mídia S.A, como também reforçam e articulam discursos do 

campo biomédico, dos especialistas, das empresas que anunciam, do senso comum 

que produz algumas falas, mas sempre tendo como pano de fundo um suposto saber 

cientificamente comprovado que se transforma em produto ou norma a ser seguida. 

Uma matéria da revista “Saúde” (fevereiro, 2014), por exemplo, que trata da 

manga, foca em três variedades disponíveis no mercado (Tommy, Haden e Palmer) 

fazendo uma comparação entre tipos do fruto produzidos mediante uma engenharia 

genética. A manga ideal é um fruto higienicamente elaborado: polpa suculenta, altos 

índices de betacaroteno e vitamina C, altos índices de antioxidante, caroço reduzido, 

casca fina que fica vermelha quando madura e ausência de fiapos. Apresenta seus 

aspectos nutricionais e mercadológicos e omite, ignora ou escamoteia seus aspectos 

culturais e nega alguns tipos comumente cultivados no Brasil como a manga espada. 

Ressalta os benefícios para o seu habitual consumidor, principalmente para o sistema 

cardiovascular reduzindo o “risco” cardíaco, o que se demonstra através de “níveis 

mais baixos” de proteína C-reativa.  
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Ilustração 21- Saudável e sem fiapo. 

 
 

Ilustração 22- Polpa Rica. 
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Ilustração 23- Doce duelo de frutas. 

 
 
Ilustração 24-Fibras e antioxidantes. 
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As mangas da matéria são o resultado de “um estudo recente” de uma 

universidade localizada no hemisfério norte. Aqui encontramos algumas das 

características desse discurso que transforma o alimento em medicamento, a questão 

do fetiche com a funcionalidade, os benefícios quase milagrosos para a saúde, os 

riscos prováveis, a “descoberta científica” que se transmuta em novidade midiática e 

o discurso de autoridade atribuído estilo científico. 

 Neste sentido, se fazem presentes as noções de cientificismo, mitologia e 

ideologia da ciência. “O senso comum, ignorando as complexas relações entre as 

teorias científicas e as técnicas, entre ciência pura e ciência aplicada, entre teoria e 

prática e entre verdade e utilidade, tende a identificar as ciências com os resultados 

de suas aplicações” (CHAUÍ. 2000). 

Existe, portanto, uma produção de sentidos nesses meios de comunicação que 

recaem sobre a alimentação. São produzidos por setores das ciências da saúde e 

encontram aderência nos sujeitos que habitam os espaços urbanos contemporâneos. 

Tais discursos encontram respaldo no senso comum e são discursos convincentes, 

potentes, pois são chancelados e legitimados pelo saber biomédico. Sempre com 

aquela sensação implícita de que “o profissional da saúde recomenda”.  

O conceito de saúde incorpora o conceito de risco e incentiva a cultura do 

medo/risco, apresentando um cardápio de medidas preventivas onde a alimentação 

ocupa um lugar de destaque no hábito saudável: alimentos são prescritos, dosagens 

são recomendadas e excessos são recriminados. E o leitor, geralmente leigo, não 

percebe o jogo discursivo e os interesses corporativos e institucionais presentes nas 

matérias, nos anúncios e nas entrelinhas do texto da “Saúde”. 

 O simbolismo de corpo saudável está atrelado às medidas e formas ideais e, 

para atingir tais dimensões, não se investe em um projeto em longo prazo, esta não é 

uma aposta dos novos tempos – o tempo urge. O corpo é visto como mecanismo ou 

engrenagem, reproduzindo assim uma visão pragmática, utilitarista, tecnicista e 

reducionista do ser humano. O sujeito é transformado em coisa, objeto a ser moldado 

e (re) construído pelos artefatos da cultura e do mercado (LE BRETON, 2003). 

O alimento, da mesma forma, é tratado como algo utilitário e funcional, sob uma 

metáfora de combustível que alimenta a máquina, sua função é apenas melhorar o 

desempenho e a funcionalidade, melhorar o funcionamento da engrenagem e 

“turbinar” a ‘performance’ humana. A saúde é vista na perspectiva da medicina 
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estética, do consumo (de medicamentos e serviços) e do mercado. Ela é tratada como 

o meio  manter-se “saudável”, ativo e produtivo para o mercado.  

A revista “Saúde” constrói e reproduz uma espécie de “paranóia pelo saudável”, 

uma “mania de consumir saúde”, pois, apesar da ideia de saúde ser vendida como 

tema principal, a revista se dedica às doenças, aos alimentos que supostamente 

previnem ou curam doenças, aos últimos tratamentos e descobertas sobre doenças, 

principalmente às doenças crônicas como diabetes e câncer. Basta uma comparação 

entre o índice remissivo da publicação ao longo de um ano para entender que a lógica 

editorial tem como tônica a “linguagem do risco” (SPINK, 2008) que se alimenta da 

“culpabilização do indivíduo”. 

Risco em epidemiologia faz menção à probabilidade de ocorrência de um 

evento (mórbido ou fatal), mas também funciona como um termo não técnico que inclui 

variações probabilísticas quanto a desfechos desfavoráveis. Segundo conclui Castiel 

(2010) a própria ideia de probabilidade pode ser entendida de dois modos distintos: 

de forma subjetiva, intuitiva, crente, isto é, como incerteza que não se consegue medir 

ou de maneira objetiva, racionalizada, mensurável mediante técnicas probabilísticas, 

como incerteza capaz de ser medida.  

Pautada nas tais técnicas probabilísticas, a ‘abordagem dos fatores de Risco’ 

ou ‘Marcadores’ visam à ‘predição de morbimortalidade futura’. (CASTIEL, 2010) De 

maneira que se torna possível mapear, contabilizar e comparar indivíduos, em relação 

a exposições aos fatores de risco e propor intervenções preventivas. 

Atualmente uma série de trabalhos produzidos nas mais diversas áreas da 

saúde, leva em conta fatores de risco e vulnerabilidade de grupos, indivíduos ou 

células, que às vezes servem de substrato para a elaboração de escalas e 

instrumentos para medir e delimitar noções diagnósticas. Mas como o conceito de 

risco impacta o universo alimentar?    

É interessante notar que o risco é, no imaginário da revista, imputado sobre 

modos de viver (alimentação, sono, sexo, comportamentos diários em geral) que já 

foram vividos, o risco recai sobre as práticas já executadas. Ou se olharmos para a 

história do indivíduo, a conta do risco funciona numa perspectiva retroativa, onde o 

alimento que é associado a um determinado risco hoje faz parte da alimentação da 

pessoa por toda uma vida, o traz à cena a noção do remorso, culpa.  Eis que surge o 

‘especialista’ ou expert, como queiram que através de suas recentes descobertas da 
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última semana, fazem enquadrar práticas já assentadas como expressões culturais 

de um povo, como atitudes perigosas, recrimináveis, danosas para a saúde.  

Um dos maiores exemplos é o caso do ovo, descrito acima e da sua associação 

a índices de colesterol e os riscos observados para o sistema cardiovascular. 

Apontando que o risco estava nas nossas práticas mais banais, vemos incutida a 

culpa, como possibilidade de mediação entre o saber alimentar (científico, racional e 

biomédico) e os modos alimentares (controversos, medrosos e alienados).  

Nas capas das edições que compõe o corpus deste estudo observa-se a 

comida fotografada na fria assepsia do estúdio, iluminada, maquiada, produzida e “pós 

produzida”. Temos como estrelas em foco o abacaxi, o abacate, o feijão, o açaí, o mel, 

o mamão com aveia, o café, o suco de uva, o alho, o queijo, o pão de forma, o iogurte, 

o macarrão, o brócolis, as frutas vermelhas, a pera, a laranja, a maçã, o açúcar, a 

manteiga, a sardinha e, finalmente, o salmão. Fugindo dessa tendência temos uma 

edição que traz um prato vazio e fala do jejum, além de outras duas que trazem 

mulheres na capa, falando uma da dor nas costas e outra sobre problemas na tireoide. 

Temos ainda uma capa cuja reportagem correspondente versa sobre a saúde do 

homem. 

Há sempre nas capas um destaque para reportagens específicas geralmente 

prescritivas como: “5 vegetais por dia: essa porção reduz em até 25% as chances de 

você desenvolver qualquer doença”. Matéria aliás que nos fez enxergar de maneira 

diferente a numerologia de que a revista faz uso. Pois na folha seguinte após chamada 

de capa temos o informe publicitário que trata da comercialização de suplemento 

vitamínico que diz conter entre outras substâncias, 05 vegetais. Como podemos ver 

na ilustração abaixo: 
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Ilustração 25- Cinco vegetais por dia. 

 
 
Ilustração 26- Cinco vegetais em uma pílula. 
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As concepções de corpo e saúde são mecânicas, como se observa nessa 

manchete presente na edição de Maio/2014 “A Ciência Comprova: SARDINHA 

Imbatível para Turbinar a saúde; Ela tem mais ômega-3 que o salmão, mais cálcio que 

o leite, Vitamina D de montão... E nem tem muito sódio”. 

 

Ilustração 27- A ciência comprova- turbinar a saúde. 

 
 

 Afinal de Contas, que ciência é essa que sustenta que a sardinha é imbatível 

para turbinar a sua saúde? E que concepção é essa de saúde que precisa ter uma 

alta performance? A saúde não basta. A revista nos faz desejar uma saúde perfeita 

ou, ainda, uma super-saúde. Turbinada, a saúde de uma máquina abastecida com o 

combustível específico para um melhor rendimento, com Mais Omega-3, mais cálcio, 

uma sobre dose de vitamina D, sem muito sódio, até por que o sódio é da “turminha 

do mau”, os que propagam “Mal-Estar”, os Vilões da história.  

Desta maneira se faz pertinente categorizar, o que antes era aqui entendido 

por medicalização e se mostrava com diversas faces diferentes e a partir de vários 

fenômenos interligados, mas substancialmente diferentes, como “Farmacologização” 

conceituada em Camargo Jr.(2013) a partir de suas leituras como: “a tradução ou 
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transformação de condições, capacidades e potencialidades humanas em 

oportunidades para intervenções farmacológicas”. Sanitarização ou Imperialismo 

Sanitário, definidos como uma expansão indefinida, potencialmente infinita, do 

conceito de saúde, que passa a encampar toda a experiência humana (CONRAD, 

2010). Portanto esses conceitos antes eram percebidos como formas de 

Medicalização. 

 

Ilustração 28- Dicas 
para viver mais 

 
 

O desenvolvimento desse complexo médico industrial se liga também à 

genetização da saúde proposta por Castiel: Trata-se de entender a influência do 

essencialismo genético que busca igualar os seres humanos aos seus genes, 

liberando-os de sua complexidade social, histórica e moral e reduzindo-os a uma 

dimensão molecular. (CASTIEL, 2010). 

 

Ilustração 29- Genetização dos hábitos cotidianos. 

 
 

Outro aspecto relevante na analise das capas da revista “Saúde” é a dimensão 

de estetização da saúde. Segundo Ferreira (2011), essa estetização é a valorização 

de parâmetros estéticos na definição das condições de saúde. Ou seja, se o indivíduo 

atende a determinados aspectos estéticos, acredita-se que ele esteja dotado de 

saúde. Nota-se aqui também um paradoxo entre uma redução circunstancial de um 

aspecto (a estética) em oposição a uma cientificização excessiva da saúde. 



65 

Ilustração 30 - A fita métrica e seus 11 segredos. 

 
 

Além da relevância dada aos aspectos estéticos da saúde, observa-se ainda 

uma crescente psiquiatrização do cotidiano. Segundo Costa e Bezerra (2015), a 

própria psiquiatria tem suas origens, de acordo com Foucault, na medicalização da 

vida nua (ou corpos dóceis) e a fornece a lente através da qual podemos analisar 

alguns destaques da revista como o que afirma haver uma dieta que evita a 

depressão. Essa ponte entre psiquiatrização do cotidiano e medicalização se conecta 

ao alimento, posto que para nós, as noções de Corpo e Alimentação estão 

intimamente ligadas e localizadas na ordem do cotidiano. Podemos entender a 

psiquiatrização do cotidiano como o dispositivo de recorrer ao vocabulário psiquiátrico 

para nomear aspectos da personalidade ou experiências do cotidiano com certa 

naturalidade. 

 

Ilustração 31 - Psiquiatrização do cotidiano 
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Observamos, ainda, que o risco como categoria central do estudo também se 

refere aos estudos construídos nas disciplinas de teoria social da saúde. E aqui se 

liga diretamente à noção de sanitarização ou Imperialismo sanitário (CONRAD, 2010). 

Pois para justificar a expansão potencialmente infinita dos serviços oferecidos no 

mercado da saúde uma série de tipos de risco deve ser tomada como objeto de estudo 

para que se possa chegar a soluções para controlar ou dirimir estes riscos. 

 Temos então como pano de fundo um discurso científico que se instala 

sorrateiramente no senso comum e naturaliza discursos, práticas, comportamentos, 

hábitos cotidianos e modos de consumo de alimentos carregados de cientificismo. Os 

alimentos de uso cotidiano, portanto, além de serem enriquecidos com cálcio, ferro e 

vitaminas A, B ou C, são enriquecidos também com a ideologia da ciência. 

 
 

Ilustração 32- Consciência do que comem. 
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O Oitavo segredo dos magros saudáveis está indicada acima, e chama à 

consciência os que comem. Este estudo em destaque na publicação traz várias dicas 

que despretensiosamente, propõe um modo alimentar consciente. Interessante notar 

que o psiquiatra é convidado a falar junto com a nutricionista. “Sem neurose”, na hora 

de se alimentar, mas “com atenção”. 

 

Ilustração 33- Pílulas de combustível diário. 

 
 

O corpo é concebido através da metáfora da mecânica, olhando algumas 

representações do corpo do diabético no imaginário da publicação, temos na sessão 

medicina: A “insulina inalável” e a promessa de sistemas inovadores de medição de 

glicose para esses clientes, que são: a “Tatuagem eletrônica – Sistema de eletrodos 

fixado na pele, como uma tatuagem temporária, mede a glicose a partir de leves 
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choques.” As lentes de contato, que “dosam a glicemia por meio da concentração de 

açúcares nas lagrimas e podem mudar de cor para avisar que o índice está alto”. Ou 

os medidores com infravermelho, “a luz penetra meio milímetro abaixo da pele e, com 

base num calculo de frequência, dá a taxa de glicose”. (Ilustração 10)  

Se quisermos falar de Farmacologização (CONRAD, 2010) do social a revista 

nos oferece as suas propagandas, porém por toda a revista, veremos exemplos de 

estetização da saúde, e banalização da ciência. A suplementação é trabalhada no 

mercado mediante os personagens da família, então se é necessário alimentar os 

ossos na infância ou na terceira idade, através de uma alimentação baseada em certo 

tipo de dieta, há no mercado, um suplemento equivalente para cada idade. 

 

Ilustração 34- substitui uma refeição. 
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A Partir de uma análise transversal do conteúdo da revista “Saúde”, podemos 

observar a caracterização de um cenário repleto de riscos e perigos e alguns destes 

são alçados ao papel de vilão quando o assunto é alimentação. Os maiores vilões nas 

páginas da revista “Saúde” são o açúcar, o sal (sódio), as gorduras. No caso do 

açúcar, um exemplo extraído da revista é a entrevista publicada revista “Saúde”de 

setembro/2014 com o Dr. Graham MacGregor, cardiologista britânico, “pai do 

movimento Action on sugar.”  Edição que, aliás, traz em sua capa a seguinte 

manchete: Reviravolta na dieta: gordura não é tão ruim assim, açúcar é que ameaça 

o coração, sugerindo que a gordura, assim como o ovo pode não fazer tanto mal 

quanto o açúcar. No interior da revista, logo após a matéria que confronta os perfis e 

os riscos associados à gordura e ao açúcar temos a entrevista, acima citada.  O Dr. 

Graham é apresentado como: “O MAIOR INIMIGO DO AÇÚCAR”.   

A metáfora bélica nunca esteve tão em voga para ilustrar assuntos alimentícios 

como nos tempos atuais, pois toda estratégia seria válida na guerra contra o risco. O 

consumidor precisaria ter as armas adequadas para se proteger: a informação, ou 

melhor, uma “enxurrada” de notícias, é vista como uma destas armas à disposição de 

uma “saúde perfeita”.  

Não seria exagero dizer que o tiro saiu pela culatra. Se apenas a informação 

solucionasse os problemas de saúde no campo da Alimentação e Nutrição não 

teríamos os altos índices de obesidade com todas as suas comorbidades a como um 

dos maiores problemas na saúde pública atual. 

Se pensarmos a medicalização de acordo com Conrad (2010), no contexto da 

alimentação podemos arrolar o fenômeno do surgimento da especialidade médica 

denominada por nutrologia. Já que para esse autor medicalização diz respeito a tornar 

da alçada médica um fenômeno anteriormente não entendido como tal. 

O fenômeno que mais frequenta o imaginário presente na revista “Saúde” 

nesse caso de acordo ainda com o pensamento de Conrad é a farmacologização. 

Expressa através da ênfase na suplementação alimentar, mas não exclusivamente, 

pois a própria posologia defendida pela revista, no consumo de certos alimentos 

também remete a farmacologização do alimento. Aqui vemos em relação com os 

alimentos, que seria no caso a atribuição de um valor farmacêutico aos alimentos, 

transformando-os em medicamentos. Desse dispositivo a revista é farta.  Como 

podemos observar nos exemplos recortados da revista “Saúde” de junho de 2015: 

“gengibre para os diabéticos como usá-lo para baixar a glicose” ou “iogurte contra a 
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acne, ele agora vira prescrição”. Fenômeno que por tão complexo mereceria estudos 

futuros. 

Outra curiosidade é perceber como partes do corpo são elevadas à categoria 

de entidades, que tem emoções, se alimentam ou até tem a capacidade de engordar. 

São as estruturas que devem ser alimentadas. Como observamos na imagem a 

seguir, onde há um clamor para que se “alimentem os ossos” e novamente se 

oferecem o iogurte, pois segundo a revista, “o iogurte tem um mix de nutrientes que 

afasta a osteoporose” Outro aspecto interessante de se notar nesta mesma imagem 

é um tema que surge das análises aqui empreendidas que estamos elaborando como 

“a nutricionalização da família”, ou seja, fomenta-se a construção de protocolos 

alimentares de acordo com estilo de vida por um viés que pressupõe entes familiares. 

Melhor dizendo, constroem-se tipos ideais de dieta em que certos parâmetros são 

assumidos como balizadores das fases da vida de cada indivíduo, levando em conta 

o gênero e os riscos a que se está exposto. O mercado de suplementos alimentares 

sempre está em jogo, pois de acordo com cada fase é preciso “alimentar” partes mais 

específicas, como os ossos na velhice ou os músculos na juventude. Frequentemente 

na página seguinte as propagandas acompanham o conteúdo das matérias. Todos os 

alardes de especificação alimentar voltadas para certa função ou que tem seu efeito 

associado à proteção de algum órgão encontra seu paralelo em um suplemento, que, 

por “sorte do destino”, é anunciado na revista, costumeiramente nas páginas que se 

seguem. 

 

Ilustração 35 - Cardápio ideal 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A revista “Saúde” constrói um discurso que atua em sintonia com o chamado 

estilo de vida saudável. Pensá-la em sua articulação com Racionalidade Nutricional 

(VIANA, 2014) é, neste contexto, mais uma ferramenta de abordagem dos modos 

alimentares e da parte da mídia que se ocupa do alimento. O fato é que o alimento 

deixa a fábrica e ganha as prateleiras do mercado literalmente embalado por um 

discurso. O espetacular discurso midiático da alimentação segura e eficiente. A revista 

opera no sentido da expansão desta lógica que enquadra e normatiza a comida em 

sua prática cotidiana, num cenário pós-moderno que favorece a franca expansão da 

Racionalidade Nutricional (VIANA, 2014), dentro do Complexo Médico Industrial. Isto 

na prática pode ser entendido como a criação de um propósito científico para a 

comida. Que passa a moldar a produção de alimentos e permear a produção de 

razões para vender a comida como um bem de consumo. Neste sentido a revista 

opera no sentido da expansão desta lógica que enquadra em normatiza a comida em 

sua prática cotidiana. O leitor, os setores da mídia e o setor de produção de alimentos, 

funcionam num registro simbólico hegemônico comum que se coloca como agente 

normativo das práticas alimentares, respaldado por um complexo médico industrial. 

Que aqui pode ser observado como complexo alimentar industrial. 

Quando lançamos o olhar para o discurso veiculado por uma mídia, o que se 

põe em questão é a produção de sentidos no cotidiano. A mídia, com a sua publicidade 

onipresente não cessa de colonizar o cotidiano das pessoas. Bem como as práticas 

alimentares são parte do cotidiano de todos. Há, portanto uma interação continuada, 

das práticas discursivas com as práticas alimentares e corporais.   

É importante que se diga que a mídia destinada à alimentação não se limita ao 

universo das revistas, jornais ou sites que tratam do assunto, mas se encontra também 

e primordialmente impressa nos produtos de gênero alimentício, que por sua vez 

estão cada vez mais recobertos de informação. O que é dito sobre os alimentos em 

suas embalagens que de tão rebuscado e técnico, quase pode ser descrito pelo 

dispositivo Vide Bula, tal qual se faz presente nos fármacos. Seria este um dos 

aspectos velados da farmacologização da comida? 

Neste estudo buscamos analisar o discurso em jogo na produção de sentidos 

sobre a comida, presentes nos textos da revista “Saúde”. A revista atua como um 
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almanaque do setor de produção alimentícia e farmacológica. Identificamos 

estratégias discursivas articuladas no sentido de legitimar a ideologia liberal que para 

cada “infelicidade” que a vida lhe apresente há sempre um produto indicado para lhe 

restituir a “felicidade”. O que podemos perceber que na revista se traduz por saber 

mediante a contínua atualização, qual suplemento ou qual prática alimentar é mais 

indicado para o seu problema de saúde. 

Um aspecto da revista que é primordial para o mercado, e para a análise que 

se pretende aprofundar em trabalhos futuros, é sobre os aspectos ligados a 

Farmacologização. Talvez esse material oriundo do marketing farmacêutico presente 

na revista seja o mais farto e mereceria uma atenção especial. Sua ligação com a 

comida nesse contexto é muito forte e fundamental para o entendimento das 

dinâmicas de poder dentro do Complexo médico industrial, articulando a ideia de 

medicalização à indústria do conhecimento. O que por sua vez produz subjetividades 

em torno do ideal alimentar e imperativos sobre a comida, e objetivações sobre o 

corpo. 

O sentido atribuído ao que se come, está cada vez mais amparado por um ideal 

de saúde perfeita, onde o perfeito é ter um corpo magro, sobretudo. Os benefícios dos 

alimentos consumidos são medidos em função dos últimos achados das pesquisas 

médico-nutricional-farmacêuticas. Num contexto onde se confundem a ética das 

profissões do campo da saúde com a ética do mercado, percebemos então uma 

tendência à banalização da evidência científica em função de sua transformação em 

evidência jornalística.  

Trata-se de um jogo em que todos os atores parecem defender os interesses 

da indústria farmacêutica. Esta por sua vez, se coloca como a expert para assuntos 

ligados a suplementação alimentar reforçando o que talvez seja o nicho mais 

promissor do mercado farmacêutico global, justamente por contar com uma área de 

expansão praticamente ilimitada. É nesse sentido que buscou-se articular esses 

desenvolvimentos científicos com a função midiática e normativa da revista, 

apontando, ainda que de forma insipiente, para o Imperialismo Sanitário de Peter 

Conrad (2010). É justamente essa expansão possivelmente infinita e plástica das 

normatizações alimentares que justificam o consumo de dispositivos de saúde, 

dispositivos alimentares. 

Há uma produção de subjetividade inerente à prática discursiva. Sujeitos se 

constituem em forma de série através do discurso. No caso específico do objeto em 
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questão podemos criar um esquema para sintetizar, a noção de práticas alimentares, 

de modo a incluir o conceito de práticas discursivas. Enquanto o corpo se constitui do 

ponto de vista orgânico através da comida, incorporando o alimento, o sujeito se 

constitui através do discurso incorporando signos. Adotando práticas, estabelecendo 

sentidos, respaldando se em significados construídos em mediação com a história. 

Práticas discursivas constroem sujeitos que constroem modos alimentares que 

constroem subjetividade. Os aspectos constitutivos de corpos e sujeitos, 

curiosamente, passam por questões relacionadas ao universo oral. A oralidade é sem 

dúvida um campo a ser considerado neste caso. 

 A comida no imaginário da mídia analisada assume o papel ambíguo, onde ao 

mesmo tempo em que se configura como a danação que traz à tona uma série de 

riscos, configura-se, possivelmente, como a salvação de todos os males, a comida 

revestida por uma aura divinizada a qual se atribuem a propriedade da cura, e da 

“blindagem da saúde” - para usar as palavras da revista.  

Na publicação isso se apresenta mediante a apropriação da lógica da 

autoajuda, que nesse caso reforça a ideia de que o indivíduo é o responsável por sua 

dieta e por sua saúde pode ser responsabilizado. Sendo este o agraciado com uma 

boa saúde alimentar, fruto de uma boa conduta. A alimentação equilibrada adequada 

em última instância ao que é preconizado pelo ideal da saúde perfeita e individual. 

A compreensão do discurso midiático voltado para a alimentação passa por 

uma consideração sobre a atribuição de valor simbólico da sociedade sobre a comida 

na vida cotidiana. No caso da nossa realidade brasileira fez necessário o estudo de 

conceitos que forneceram subsídios para pensar o campo da Saúde, tais como a 

medicalização a farmacologização e o Imperialismo sanitário.  

È notória a complexidade do campo por onde o estudo transitou, ou melhor o 

estudo transitou por áreas complexas do pensamento e lidou com conceitos  que 

possibilitam leituras oriundas de diversos saberes, versamos sobre vários setores que 

competem para prover sentidos sobre alimentação, ciência, saúde e mídia. Posto que 

as fragilidades do estudo sugiram um tempo maior de observação dos fenômenos 

aqui percebidos, o que não seria possível no curto tempo do mestrado pretendeu 

abordar num trabalho futuro alguns temas como a relação entre Complexo Médico 

Industrial e Complexo Industrial Alimentar para aí sim trabalhar de forma aprofundada 

a farmacologização do alimento. 
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